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 Beneficenci poriugueza 

Começamos hoje a publicação da lista dos 
beneficos portuguezes que no Brazil continua- 
ram à subscripção, já por nós publicada, a fa- 
vor dos asylos de Portugal. 

“À primeira publicação que fizemos,era re 
Intiva á primeira remessa efectuada na impor- 
tancia. de cinco mil libras. A continuação da 
lista refere-se ú segunda remessa ultimamente 
recebida na cifra de quatro millibras. » = 

“ Ainda não póde dizer-se fechada a subseri- 
pção, ainda a caridade de nossos “irmãos no 
além-mar nos não deu por terminada a impor- 
tante quantia, com que a mais sincera dedica- 
ção pelo paiz natal quer valer aos asylos por- 
tuguezes, concorrendo poderôsamente para a 
manutenção de tão-piedosos estabelecimentos. 
+, E não se pense qu à'grandiosa subseri- 
pção de nossos irmãos no imperio a favor dos 
asylos em geral se deva considerar como um 
esforço de caridade,em' que st procura beneli 
ciar por uma vez; as mais palpitantes necessi 
dades das classes desvalidas em Portugal. 

“Não; a caridade dos portuguezes no Bra- 
zil não conhece limites. À parda grande sub- 
subscripções parciaes so vão 
realis ox de determinados estabele- 
cimentos de piedade. Para estabelecimentos 
do Porto e. Braga vieram quantias de consi- 
deração subscriptas por associações ou parti- 
culares. d ' antas 
++ Quem tiver de escrever no futuro a, histo- 
ria da bengficentia-em Portugal ha-de dar o 
lugar mais distinetó aos portuguezes, que alli- 
viam'saudades da patrih,repartindo a sua for- 
fúa com as casas destinadas nb  allivio das 
classes infelizes: 377) vetado 
“ox Ábri os fastos das misericor 
imandades do paiz.. Abri-ehistoria dos hospi- 
taes,'das casas de soccorró e'da veedificação 
das igrejas, deparáreis com os nonies de mi- 
lhares d'esses portuguezes,creando, mantendo, 
edificando e soccorrendo todas as moradas, on- 
de o infortunio-sevai acolher ou onde o chris 
tão vai órara Deus.“ re seea 

| À estes actos generosos de extremada cari- 
dade para com a-Beneficencia publica teem 
a-addir-se ainda os donativos que o amor da 
familia offerece aos seus, enviados pelospor- 
túguezes residentesno imperi aro 
+ Às sommas remettidas para soccorro de 
pessoas em Portugal vão a quantia avultadis- 
sima 

E magestoso este quadro pata os que tive: 
rem le escrever no-futuio os annaes da car 
dade portugueza. O jornalismo. não póde se: 
não lançar rapidos traços sobre o papel. Cum» 
pre um dever religioso deixando registrados 
os acontecimentos “qué, recommendaim ao li- 
xro, escripto pela pausada e minuciosa refle- 
xão, a historia seguida, meditada e completa 
da beneficencia portugueza, - - a 
* “E cumprindo esse dever;que escrevemos 
estas linhas, como testemunho de veneração 
para com nossos irmãos no Brazil. 


Louvor aomerito * 
» - Não deixaremos partix.o proximo paquete 
para.ô Riode Janeiro sem enviarmos ao snr. 
Nazareth, digno consul geral interino de Por- 
tugal n'aquella cidade, omosso louvor! pelo seu 
procedimento como fimecionario dleste paiz. 
“ Pelas peças ofhiciaes que o «Diario de Lis- 
boa» publicou pôde saber-se a rigidez com que 
osne, Nazareth se tem havido no cumprimen- 
to da sua missão. -- sb A 
“O snr. Nazareth foi indicado e mandado 
parão Rio de Janeiro a fim de mostrar-se que 
bavia em Portugal quem soubesse ser consu 
na capital do imperio; conciliando 'ásobriga- 
sões do cargo com a cortezânia devida ás au- 
thoridades brázileiras. sms E 
vv aJá não padece duvida: que no: Rio de Ja- 
meiro, por parto do consulado portuguez, sê 
consentia que rebanhos de portuguezes de am- 
Dos os sexos fossem levados a bordo de embar- 


Caminho de ferro do Porto à 
fosthadi + Rtegoa 


Maria de Souza Brandão, que ultimamente foi 
encarregado pelo governo de estudar o terreno 
"para se conhecer da possibilidade da construc- 
ção de um caminho de ferro do Porto á Regoa, 
deve a esta hora ter apresentado ao governo o 
resultado d'esse estudo. 

Osni. Sauza Brandão, author de um tra- 
gadoido caminho de ferro; do note, que mere- 
ceu aiapprovação e elogio do engenheiro in- 
glez Sir John Rennie, é um dos nossos melho-. 
res engenheiros, sobretudo na especialidade 
caminhos de ferro, a que particularmente tem 
dedicado os seus estudos e a sua reconhecida in- 
telligencia, e por isso a sua opinião sobre oca- 
minho:de ferro do Porto à Regoa, baseada no 
exame e reconhecimento do terreno, é de todo 
o ponto authorisada e muito para ser attendi- 
da nas resoluções a tomar sobre a-questão. 

« Nãosabemos nada das considerações ex— 
pendidas no relatorio do. distincto engenheiro, 
porémsabeimos, porque elle não guardava re- 
sera n'este ponto, que o caminho É praticavel, 
esque, comguanto deva exceder no custo os 
caminhosde ferro que exigem poucas obras de 
arte, as vantagens da sua exploração tambem 
“devem oflerecei superioridade á de outras vias 
ferreas. E i ] 

» Vê-se porisso que, tomando-se a despeza 
que póde custar com relação á productibilidade 
d'essa-despeza, se-conclue.que o-caminho de 
ferro -do Porto d Regoa é tanto menos caro 
quánto maiores são as; vantagens que d'elle de: 
vem resultar, tanto, para a companhia. empre, 


dos centros de população que vai pr em imme- 


| | diata «comunicação , sendo. tambem - muito 


para;se-considerarem os beneficios que, impor 
ta para;o Douro e provincia de “Traz:os-mon- 
tes; que na facilidade de trazer os seus produ- 
ctos aos grandes mercados terá incentivo para 
augimentar asisilas forças productoras e com 
estas a sua riqueza e prosperidade. 

São do alcance de todos estas considera- 
ções e nem-nós-as-temos-por-novas, porém 
quando'se tracta de incitar. a realisação dos 
grandes melhoramentos materiaes, é sempre 
util recordar os beneficios publicos que n'elles 
sê comprehendem, para que a ideia dos sacrifi- 
cios que custam não seja estorvo ao commetti- 
mento. 04 
-— A's vantagens que vagamente apontamos 
acresce a que resultada communicação rapida 
entre o centro da nossa mais valiosa produe- 
são vinicola e 0 seu principal mercado. + 
O'alcance-economico desta união, opera- 
a bio ninho de ferro, é de tal evidencia, 
que, 5 ÇÃO. a A a 


ispensa demonsiaa 


auxiliar esta empreza, quando o governo, de- 
pois de resolvido o que da sua resolução de- 
pende, lhes offerecer ensejo de se empregarem 


n'ella. 4 


gada e cumpre aproveitala, 

A opportunidade é tudo para todos os 
grandes conmettimentos, e, quando uma vez 
se perde, raro é que logo volte. 

O governo, já de posse dos estudos prelimi- 
nares, temo quanto basta para darimpulso 4 
sua iniciativa, com a antecipada certeza de 
que o seu empenho achará valiosa cooperação 
na praça do Porto e lhe ganhará louvores e 


litica do pais, que é a dos interesses public os. 
À. irpat a % 


——— 
Associação Commercial do Porto 
'71 Ardirecção da Associação Commercial do 
Porto, para conhecimento da praça fuz publi- 
car 08 seguintes trabalhos de que ultimamen- 
tese tem occupado respeito aos inconvenien- 
tes do regulamento fiscal das alfandegas, man- 
dado observar por decreto de 30 de setembro 
d'este anno. 


cações, sem contracto algum de colonisação, 
e abi dados a queth resgatasse o titulo de car— 
gere, privado passado no capitão,, pelo, preço 
quea este aprazia. ../- 
“ Jánião resta duvida alguma que existiu es- 
tadeshumana traficancia até é chegada do ênr. 
Nazateth. São as peças offiçiaes que o demons- 
tram. E” o governo portuguez que o acredita, 
“porque o foz publicar. niniá 

"Mas essa traficancia) indigna! d 
sada, acabou. De'ora em diante sabem os 
«desnaturados traficantes quenião podem conti; 
muar a zombar da inexperiencia,da desgraçã'e 


“dasleis. Lá estão a lei, a humanidade e à ri- 
gidez sentadas na cadeira consular. sm 
“O snr. Nazareth não só tem merecido os 


encomios e as bençãos de todos “os portugue- 
zés residentes no Rio; mas ainda tóda a consi- 
deração das authoridades brazileiras, 
. É, com effeito, o Brazil é ainda mais inte- 
zessado que Portugal em que se reprima a re- 
petição de scenas que atacam todos og, princi- 
pios humanitarios.. E! impossivel. que o gover- 
o brazileiro deixe de desejar a colonisação 
“ guiada pelas práticas da civilisação.e da hu- 
manidade. Por outra fórma, dentro em pouco 
a colonisação, tio necessaria ao imperio, se 
annullaria. 8% ; 
Por parte do governo portuguez não tem 
sido 'deslembrado:o merecimentó do snr. Na- 
zareth. No ultimo despacho para a alfandega 
grande de Lisboa foi este digno funccionario 
considerado e promovido, + 
Mas se 0 governo quer satisfazer ao desejo 
geralmente manifestado pela opinião publica, 


não roube o snr. Nazareth ao consulado do Rio |, 


de Janeiro. Deixe ao menos a este prestante 
funccionario o tempo preciso para tornar im- 
“possiveis no futuro -os abusos que se commet- 
“tiám por parte do'consulado portuguez. Dei- 
xe ao mens consolidar as boas práticas e fi- 
«xal-as em uso inalteravel: Permitta que as leis 
tenham ficl execução o se faça esta bem conhe- 
cida por todos, para que todos as observem e 
«cessem os crimes da colonisação, que formam 
uma pagina negra na historia portugueza. Se- 
“rá assim que no futuro os portuguezes possam 
contar no Rio de Janeiro com um consul por- 
- tuguez. nlámeld: 6 &º Loo 


——————- 


* LM e exe.mº snr. — À. commissão no- 
meada pela direcção da nossa Associação 
Commercial para informar respeito aos incop- 
venientes do noyo regulamento fiscal das al- 
fandegas, e modo de os remover, tem a hon- 
ra-de depositar nas mãos de y. exc.* o resul- 
tado de seus trabralhos. i 
“ "A commissão, antes de tudo, dirigit-se ú 
casa da alfandega pata conhecer 6 presenciar 
o modo por que allise faz o despacho nas suas 
diflerentes secções, observando os embaraços 
qied'elle resultam, 'e'tem muita satisfação de 
poder declarar que tânto da párte do exte.mo 
snr, director como de todos os demais, empr: 
gados encontrou a melhor vontade em forne- 
cer todos os-esclarecimentos que 'a'commissão 
precisou tomar, prestando-se, além d'isso, 5. 
exe:* com à maior promptidão, a satisfazer ao 
pedido da commissão para remover, todas as 
«dificuldades que da rigorosa observancia do 
vegulamento possam resultar dentro (dos limi- 
tes de suas attribuições, usando para'semelhan- 
te fim da authorisação concedida a este mes- 
mo respeito pela portaria de 28 de outubro ul- 
timo, por cujo modo muito pôde a commissão 
já obter em beneficio da praça. do 

* Logo em seguida a commissão entendeu 
dever chamai' em seu auxilio alguns dos des- 
pachantes mais inteligentes e chefes ou pro- 
postos das casas de, commércio que mais im- 
mediatamente se achat em) contacto com as 
cousas da alfandega, sendo muito para referir 
a proinptidão com que uns e outros, todos se 
prestaram a coadjuvar os nossos esforços em 
beneficio commum.. 

*"" Por semelhante modo, pois; a commissão 
julgou-se nos-termos de poder” desempenhar- 
se da sua tarefa, conciliando a maior seguran- 
ça e cunho, de verdade nos factos e argumen- 
tos que apresenta com a brevidade que tanto 
se reclama." k 

A comniissão entendeu conveniente dar 
ao seu parecer a forma de representação at- 
tenta a urgencia do assumpto, facilitando por 
semelhante modo a immediata expedição dos 
trabalhos sé por fortuna sua elles poderem 
ser approvados. Deus guarde a v.-exc.* Por- 
tó em commissão 2 de dezembro de 1862. 
Jl.mo e exc.Mo sni. visconde de Lagoaça di- 


O distincto engenheiro, o snr. Francisco 


zavia como para o desenvolvimento economico | |, 


“Para demonstração prática servejá a quasi E 
certeza de que os capitães se promptificarão x |... 


fe 
. Esta boa disposição não deve ser dêsperdi- 


sympathias de todos aquelles que seguem a'po- | E 


gnissimo presidente da Associação Commer- 


cial do Porto.= Roberto Reid, Domingos Ma- 
noel Barbosa Brandão, Manoel Gualberto Soa- 
res, João. Antonio de Miranda Guimarães. 


SENHOR ! 

A Associação Commercial do Porto npresenta-se 
com'o maiur respeito Es nte o augusto throno de 
Vossa Magestade Fidelissima, representando contra 
os embaraços e grandes dificuldades que suffrem.os 
comerciantes d'esta praça por effeito das disposi- 
ções do novo regulamento fiscal das alfandegas, 
mandado observar por decreto de 30 de setembro 
ultimo, não obstante a authorisação concedida nos, 
chefes dus mesmas alfandegas para conciliar os int 
resses do commercio com os da fazenda. Fá 

Senhor ! No Porto como 'em Lisbon fora mui 
grande a apprehensão que motivaran publicação e 
noticia d'aquelle regulamento, pelo receio dos graves 
iuconyenientes que a;sua rigorosa exceução amen- 
qava causar no coinmercio em geral. 

Mas a Associação Commercial do Porto, que por 
modo algum pretende emburaçar a marcha dos/ne- 
gocios e que só costuma pedir remedio no momento 
em quea gravidade do mal evidentemente o recla- 
ma, nada quiz nem devia pedir até agora, aguardan- 
doque a experiência viesse indicar-lhe o caminho 
queella devesse seguir. 

Infelizmente, esse momento chegou, em que a 
associação por mais tempo não deve ficar em sjlen- 
cio sem desmerecer dos seus fins. 

São geraes ds queisumes nn praça contra os pre- 
juizos que sofrem os commerciantes com ns grandes 
delongas e muitos outros embaraços que as noyas 
medidas proyuçum. 

A Associação Commercial do Porto presta a de- 


disposição especial d'esta alfandega, que se sub-di- 
vide em tantas outras quantas são as suas difle- 
rentes secçõns, todas inui distantes entre'si, além da 
immensidade de depositos ' particulares que existem 
no Porto; e em Villa Nova de Gaya , sujeitos ú 
interferencia do fisco, o muitos outros arimazens 
subsidiarios da mesma alfande ga nos differentes pou- 
tos da cidade baixa. aci º 

Nºesta situação pois, e tendo na devida conta às 
diferentes representações de um grande numero de 
seus membros, a associação procurou habilitar-se 
com à maior somma de dados € informações que pôde 
obter,-em resultado das quaes ousa apresentar é su- 
periot- consideração do governo de Vossa Magestade 
as seguintes ponderações, esperando ser benevoliy= 
mente attendida. 

* Senhor! As disposições dos artigos 1.º a 11.º di- 
zem respeito ús declatações a que sho-obrigadas to- 
dus às pessuas que tenham a receber das alfundo- 
gas mercadorias nacionnes ou estrangeiras. À es- 
sencin destas declarações estava jíem prática des- 
de alguns anhos ba alfindega do Porto, menos 
quanto no artigo 8.º, — que exige um dupliendo ida 
Auclaração para segurança do despachante em enso 
de duvida, e do qual. o commercio prescindira,  bns- 
tando-lhe o conhecimento  assignado pelo presiden- 
tee encarregado de receber tnes declarações, para 
provar-que se haviani feito no praso estabelecido. 
“estes 11 artigos são exigidas tantas minucivsida- 
des, respeito À exnctidão de tncs declarações, a que 
não é possivel satisfazer pela deficiencit e mesmo 
falta de facturas, “enganos à que estas podem dar. 
lugar, e até porque múitas vezes 'se encontram nos 
volumes ontros côm diverso destino de que os des- 
pochantes só podem, ter ' conhecimento . depoi 
f 


Pacturas ha, e não poucas, que compreheudem dif. 
rentes volumes, cada um dos quaes, contendo uma 
ifinidade tal de objectos, especialmente no genero 
ferragens, e artigos cliamados — de toda — a major 
paxte de nomenclatura diversa dos dizeres da pauta, 
acerescendo ainda à troca, e mesmo erro das mircas 
que tão freque ntemente se dão nas casas exporta- 
doras-de grande movimento. 

A disposição do $ 8.º do mitigo 1.º reconhece 
mesmo à inutilidade dos referidos artigos, dispen- 
sando tnes declarações, quanto às fazeudas, cujo des- 
acho se efectuar em acto successivo A sua entrada 
a alfandega. 

Uma. grande parte destes embaraços foram já 
sentidos por disposições anteriores, contra as quaes, 
como ngora,os comerciantes se viram na necessida- 
de”de representai no governo de V. M., e eujo de- 
ferimento obtiveram por portaria de 23 de maio de 
1843, que regulou ató-agora, declarando como re. 
gra, geral, a fim de evitar contestações sempre 
prejudiciaes em objectos de commercio (diz a porta- 
ria) que devendo às direitos das mercadorias ser pa- 
gos conforme a verificação correspondente, e não se- 
gundo as declarações das partes; cumpre que arjam 
relevadas as inexactidões que nas mesmas dleclara- 
ções se possam encontrar; salvo porém o caso em que 
entre às fazendas contidas nos volumes se achem és- 
condidas, com reconhecido dolo; outras, cujos direitos 
sejant maiores, ete. elo. , 

Parece portanto" À Associação que esta provi- 


dencia 
la amuniti 


sociução a dizer, pois é pratica seguida e observa- 
da na alfandega sempre de qualquer despa- 
chante o documento comprovativo de que a fazen- 
da lhe pertence. 
À “exigencia do art, 13º de se especificarem 
quinto for possivel, as iercadorins contidas nos 
voltimes, no bilhete em que se pedit o despacho, 
pinrece sa esta associação Fer desnecessaria, o, en 
baraçosa. Não obstante a maneira menos rigoros: 
em que o artigo está concebido, dit todavia oecasião 
n que o chefe dm alfandega ou o emprégado co 
tente estorvein'o despacho a seu bel prazer por qual- 
quer pequena discordancia aquela, especificação, 
que poderá constar de 20, 30 e ainda mais ob, 
ctos contidos em cada yolume. Acontece muitas 
vezes, por exemplo, chegar aqui am navio tle Pran- 
ça antes das facturas, o mamfesto servir-sado tor 
mo, frapcez—mercerio—:se o xecabedor da fazenda 
quizer fazer o despacho, como é que elle deyerá fa 
zer o pedido e a descripção ? Se pozer no despa- 
cho a tradueção vulgar dá palavri, será “objectos 
para capelista—;porém como não pode haver a oapór 
cificação o empregado ou chefe impedem o. despacho 
das mercadorias, cujos direitos terão a final de ser 
pagos pelo que o volume contiver. : 
No artigo 14.º se mandi que as verificações 
nunca sejam feitas por menos de dous empregádos, 
o que jé estava-em pratica, 
Os seas priweiros $8 dizem respeito ais, obri- 
gações dos verificadores é outros empregados, 
“Qulinto, porém, no g Go não póde à associação 
summmeênte: embataça- 


uma que paga; o ferro e 1,25 
o! - 


dn 


Quanto ás aguas-avdentes é igualmente pulpa- 
vel a perda de tempo, quebras e outros desperdícios 
a que dá lugar à medição, pipa por pipa dé qualquer 
porção que se 'despache pará se conhecer a me- 
dida total! 7 dia 
“Até agora era de; pratica medir uma ot outra pi- 
pa de cada tannnho, é por ella fazer a conta às du- 
tras;mas a associação está persundida que pari fazer 
desappareter todo o escrupulo,sem tanto transtorno, 
bastaria pesar pipa por pipa, descontnndo-se, a tara 
pelo que désse a que se pezussc vazia de cada tama- 
nho, + á Ê í 
Um utro 'exemplo deseja h issocinção referir 
para reforçar ainda mais a sus asserção: 
;Pesava-se até ngora uma cuixa de porcellana, e 
daya-se um desconto rasonyal para o resguardo da 
palha em que yem envolvida; hoje, porém, que iss) 
vio é permittido, nenro despachante deverá querer 
pagar: palha por porcelana, desembrulha-se toda 
piu sb conhecer o peso liquido, ficando os, dous ye 
rificadores de braços erusados todo este tempo, ten- 
do muitas vezes diante de si 20 ou 30 pessoas na 
inesma posição, e amontonndo-se os despachos uns 
subre us outros. 5 h 
O resultado de toda a operação é que. verifica- 
dor caleulára pela sua pratien, que 9 dito resganrdo 
pesaria 10 killog. porém, pelo exitme feito viu-se que 
pesára 869 (poitendo tambem peshr 11) ganhando ou 
perdendo portanto a fazenda a quantia de; trezentos 
s em toda aquella operação que gastou talvez uma 
horá na qual se poderiam ter avindo traz ou quatro 
outros despachos muis importantes, com vantágem. 
do commercio e interesse da receita publica! 

S$ Ledo artigo 20 estava sem vigor, porém, 
elo 2.º se insisto mn declaração das estivas de que 
tracta e $ 6.º do artigo 14, reportando-so por isso eg- 
ta associação no que deixa dito a semelhante respeito. 
Quanto nos artigos 2a 23, que já so praticavam 
ua alfandega, nada tem esta associação-a notnr; úeer- 
ca, porém, do artigo 24 que dizyespeito. no séJlo, mui- 
to seria pura desejar que acabasse por uma vez essa 
inutil, demorada e dispendiosa repartição, que em 
tempo fôra julgada desnecessnria, e ubolidos por con- 
sequencia os Ingares de selladores das alfandegas de 
Lisbon e Porto, os quaes, com muita mior razão, não 
deverin hoje existir. Além de que o sellador nunta 
respondeu, nem devia ser obrigado à tesponder, pelo 
| peso, mas só pelas quantidades dos volumes: a obri- 
gnção que agora lhe impõo este artigo, de conferir 
qualidade, quantidade e peso- das mercadorias, não 
púde deixar de ser smmamente embaraçosa para 
v commercio, attento o sew grande movimento e n fal. 
ta deenpacidade da casa. Uima tal conferencia seria 
portanto uma reverificação de todas as fazendas que 
tem de ser ainda sujeitas a outra reverifienção ! 

A disposição dos artigos 25 e 26 do novo regu 
Inmento com as convenientes modificações, pareco à 
esta associação ser a unica, suficiente e profiun para 
obter-todos os bons resultados que o governo de Vos- 
ea Magestade Fidolissima teve em vista conseguir, 


contém. f 


ispensavel e deve subristir pois com el: 
imo deve utilisar o commercio' sem pre- 


|& Cure no di 


sem que para semelhante fim fosse mister nenhuma 
das ontras inovações que o mesino regulamento 


Pelo artigo 25 o seus 88 se crin em. cada uma 
das alfandegas maiores do continente do reino c 


ilhas uma secção denominada de reverificações, desi- 
gnando o seu pessoal e responsnbilidade; e pelo ar 


juizo da fuzenda- publica, pois julga sufliciente, buse | go 26 e respectivos 8 se preserevem as suas att 
paravo pagamento de direitos a verificação. buições, impondo-se-lhes obrigatoriamente 5 reverifi- 
o d materia, do art. 12º, nada tem a as-| ençõ ias além das que forem precisas ocensio- 


Evestamais uma disposição-que com quanto 
possa ser exequivel na alfandega de Lisboa, por ma- 
«lo algum poderá sor applicavel á alfandega do Porto, 
onde aquel!a secção teria de andar am continadas 
corrórias dé uns para ontros lagures: dentro da pro- 
prin alfandega, na estiva, no caes novo, nos sitinazens 
espalhados pela margem do rio, por Villa. Nova, ete., 
pyis é evidente que em quanto a secção estiver wtum 

tos pontos, outros despachos terão lugar nos  de- 


- [mais que tambem precisem de reverificação, teres- 


cendo aindw ficar dependente: do capricho dê óutros 
empregados o reverilicarem-se sómente umias é não 
outras fizendas, conforme melhor lhes pare: 

Entende, portanto, esta assot "que tudo 
se harmonisaria, ordeunndo-se que “o chefe da al- 
fandega, como primeiro eimpregádo fisenl de inequivo- 
em conbánça cordennsso essas reverificações | Como, | 
quando e onde 0 jnlgasse conveniente ema sua pre- 
sença como por vezes já se fizéra nesta alfandega, 
nomeando elle para esso fim'c do momento os ein- 
pregados que julgasse mais convenientes | 

Algumas “outras ponderações houyera /1y nsso- 
ciação a acrescentar ácerca dos restantes artigos ; 
todnvia, sen lo. a sua disposição inenos gravosa, en- 
tendo! x associação dever concluir esto seu trabalho, 
já um pouco extenso"e mesmo por não: fatigar de- 
masiadamente a paternal. consideração de V. M. 
A associação fica esperando que attenta a jus- 
tiça d'esta sua supplica, V. M. será servido orde- 
nar a prompta alteração do regulamento, conforme) 
deixa indicado, on por outra quilquer maneira que 
oillustrádo governo de V. M. que tiver por mais 
ati, cem harmonia com as commdidades do com- 
morcio € interesses da fazenda publica. 

Deos guarde n preciosa vida de V. M. Fide- 
lissima por muitos annos'coinio todos haveinos mis- 


* (Seguem as! assignatúrtis de toda'a direção.) 

Bstá'confórine. — Secretaria da Assodia- 

ção Commercial'do Porto, 7 de dezembro de 
phor 1 ' 


la Guiinarôes, n 
020098 FG x 


Caixa filial do-Manco do 
em Pernambuco 
:.O desanimo e à falta de confiança que à 


fra udulenta quebra da casa bancaria Amorim, 
Fragoso, Santos & C.º infundiw na praça” de 


razil 


prim 


sar os pagamentos de alguns estabeleciinen- 
tos, e roubando pata sempre a reputação a 
individuos que passavam na praga por probos 
e honrados, não foi além dos limites naturaes 
de semelhantes acontecimentos tão 'triviaes 
na vida cominercial. As calamidades, pois, 
tão terriveis que se previam e esperavam não 
appareceram, porque a fallencia dá casa Dan- 
caria Amorim, Fragoso, Santos & C.* fui re- 
lativamente insignificante em relação a uma 
praça assás florescente, como é a de Pernam- 
buco, é que disputa com vantagem, ha mui- 
tos annos, a primazia commercial à seguida 
praça do imperio, primazia que teria oceupa- 
do so o arvecifo de Pernambuco oferecesse no 
commércio m o à facilidade de commu- 
nicação que lho offoreco  Bahin, de Todos 
os Santos. dd Vai UA 

Nesta crise por que passou 'a praça do 
Recife, prestou valiosos serviços ao com- 
inercio a Caixa Filial do Banto "do Brazil 
e o Novo Banco de Pernanibuco. Estes dots 
estabelecimentos continuarans a descontar 
por uma taxa rasoavel as lettras de boas 
tirmas , auxiliando d'esta maneira, ainda que 
em pequena escala, as transacções dá praça. 


| A confiança foi-se restabelecendo, e 0 com- 


mévcio tômando lentamente 'o seu antigo vi- 
Or. : 

* Escrevemos estas linhas a proposito'de 
uma” noticia que encontramos nos jornaes 
vindos no ultimo paquete, 'e atjual póde'tra- 
zer alguns embáraços ao commercio das 
raças do norte do imperio em que o Ban- 


ctoria d'este Banco, cuja séde, 'como 6ºsa- 
bido', é no' Rio" de Janciro',“ordenou às 
suas caixas filiaes que por 'emquanto; e 
até resolução contrária, 'suspendessem toda 
e qualquer operação nova que” por desconto 
lhes forem apresentadas , devendo "suspen- 
der tambem o recebimento do dinheiro” to- 
mado a premio, dande-se como exusa o ter 
ó Banco do Brazil mui proximamente de 
principiar a trocar as suas notas por ouro, 
o 'queret habilitar as respectivas” caixas fi- 
lizes a trocar igualmente as suas notas por 
indeda metállica. k: y 

* O «Diario de Pernambuco» de 8 do mez 
passado escrevendo a tal respeito é depois 
de"resumir à historia do estabelecimento da 
Caixa Filial do Banco'do Brazil em Pernam- 
buco, em que foi fundido o antigo Barco 
que alli havia, diz o seguinte: 

1 15 : 


Realisada, a fusão, o Banco! do Brazil pro- 
porcionou fundos à sua Caixa, Pilial n'esta. pro- 
vincia, reeommendando-lhe que facilitasse os des- 
contos; o que teye lugar, a ponto de elevar-se o valor 
tia carteira a onze mil contos de réis; e d'esta Facili- 
dade nasceu esse grando acrescino na importação, 
que é de todos conhecido, e que deuazo n abrir-se 
credito amplo aos cominereinutes a retalho, levando 
estes a seu turno à procederem igualmente para com 
os consumidores. Como corollario d'esta franqueza, 
colheu-se na prática soreim necessnrios dous «a (tres 
unos para realisação do embolso do vendido a 
dito; o que addicionando é má fé da administração da 
ensa bancaria sob a firma Amorim, Fragoso, Santos 
sapparecimento do thesoureiro da Cnixa 
Filial, motivado pela confiança que depositava nº 
quella administração, provocon o panico no conmer- 
“Cio, o qual'se manteve em seus offcitos a ponto-do 
originar como se tem visto fullencias em grande nu- 
mero de cneas de commercio nº retalho, aggravando- 
se a situnção ainda mais pela quebra de alguns de 
grosso tracto, cujas exusas no entanto procêdiam 
além-mar. ã Ho 

Em presença de, taes occorrencias a confiança 
cedou o Ingar é desconfiança do credito, e cada um 


3| vão exneta dos negocios, e no estudo da situação 


co do Brazil tém caixas filiaçs. A dire-|, 


por conseguinte curou de colher 0s seus fundo; mas 
Filial procurou uttemiar os ciléitos 
subita desconfiança, sustentando os seus des- 
contos, sem que a final fosse illudida w'esse-seu am- 
paro ás relações commncrcines; visto que, nas transne- 
ções eitectundas no ltimo semes! pesas uma ou 
outra lottra deixou de ser paga. Todavia, de pre- 
o desvan- 
so dlo commercio com à nova safra, cujos produ 
etos teem afiluido com regularidade no merendo, e são 
oftorecidos a preços que convidam; e pois, quando as- 
aim luzem esperanças do restabelecer-se o credito, & 
suspensão formal e absoluta dos descontos por os: 
mesma Caixa Filiál acarretará mnles incaleula 
De facto, a ter esta medida efectiva execu do, 
tem por infallivel de- resultar cessarém seus paga- 
mentos casas importantes, que havendo descontado 
alli os valores do suvemtéira de piasos menores de 
quatro mezes, yéem-sc forçadas assinr a paralisar 
E igual tempo as suas transneções, em quanto não 
teem novos vencimentos. A nossa praça não está ha- 
lay fazer vendassó a dilheiro de contrdo. 
No entretanto tem-se nssiguado em alguns cire 
eulos como, causa d'essa cessação o desfalque do the- 
sonireiro, e resistencia de cerca de mil contos de réis 
Gui lettras protestadas; mas não é isto crivel, e nem 
mésmo pódo ter uma tal extensão. Porém quando o 
tivesse, velevava notar que o valor protestado nito 
pertenco aos descontos renlisados neste anno, e no 
contrário liga-se « esse tempo em que a carteira con- 
tinha onze mil contos; e demáis, ninguem dirá que 
proporcionalinente seja grande a soma de mil co 
tos em lettras protestadas, das quaes apenas resulta: 
vá um prejuizo de 25 a 30 por cento, em um desconto 
de onze mii contos; cumprindo observar, em resumo 
e para melhor carácterisar que a Cuixa Filial, que 
em outras epochas teuy tido en si quatro e cinco mil 
contos o réis do-Banco do Brazil hoje quasi que 
nada tem; visto que os mil e seiscentos Contos de réio 
que nella existem de conta dello, são cobertos ou ga- 
tantidos por outro tanto que ha a favor da Caixa 
Filial d+ MIO ) 
- D'estas considerações que assentam ns apreci 


sente couo que tende a melhorar esto estad: 


aunceira da provincia, resulta que não ha um motivo 
económico que aúthorise a medida de suspenderem- 
sê 03 descontos, levando a crer-se que a ordem, que 
lis é relntiva, foi expedida sem “o estudo dos balan- 
gos de que o Banco do Brazil está, do posse. E, pois, 
a directoria da Caixa Filial póde, o mesmo deve, con- 
tintrar nas súas operações de descontos, porquanto 
emiisuas providencias nchnim-se prehenchidas vs imne- 


| didas de prevênção, que visa alvitre (do Banco do 


Brazil na suspensão ordenada; que assim deixa de ter 
um motivo de spr ponderoso. ns so essa restritção 
tem itin fim reservado, importando uma liquidação 
a final, n'este caso haja franqueza e deponhnsso o 
oyatema de meias; palavras) mareando-se desdê já o 
praso para isto. oi À q 
mergencia só reclama o nosso commer- 


Nesta emer; 
cio a authorisação do crenções de Bancos nas pro: 


ilegios 


eias, nos quaes estejam nífectos os mesmos p gi 


de quegoza:o Banco do Brazil. 


PARTE OFFICIAL 


Bymopse da parte oflcial do Dranro 
dE Liondam. 2ISde 9 de dezembro 
“MINISTERIO DOS) NEGOCIOS HCCLHSIASTICOS M DE 
JUSTIÇA 

Aviso do se terom manlado. abrir concursos 
por provas publicas, para o provimento de dez 
igrejns parothines dn diocese de Beju j 
MINISTERIO DAS OBRAS FUBLICAS, COMMIROIO E INDUSTAIA 
Continuação do relatorio do alferes João Ma- 
rin de Magalhães, sobre as torrentes dos Alpes o 
a rearborisação das montanhas de'Prança: 

— Boletim dos pregos corrontes de fundos pas 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções 
de bancos e companhias, e do curso dos ambios, na 
semana finda em 6 do corrento; o o dos premios 
de seguros maritimos effectundos na mesma Semana. 

+ Decreto. approvando os estatutos, que-com 
elo baixam, da companhia de j 
da —Esperançosa, com, sédo 
qual tem por fim a expl 
minas de chumbo, uma situnda nn 
Tue outra no Savrinho da Azinheira, 
eelho de Mertola, districto administrativo de Beja, 
— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgeato “a. expropriação de parto duma proprie- 
dade sita cm Lessa do Balio para a construção 
da estrada do Porto à Povoa do Varziro. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto determinando quo todos os officines 
transferidos para as gunnições das províncias de 
Angola e Moçambique, ou que vonham ainda a ser, 
sejam considerados fora dos respectivos quadros, e 
que as suas promoções sejnn veguladas em “reln- 
do ivantiguidade dos officines, que nos mesmos qua- 


ros frem. promovidos. 


INTERIOR 


Lisboa 9 de dezembro 
(Coxresp. part. do «Commercio do Portos) 


Não escrevemos hontem por causa de um 
pequeno incómodo de saude. 

Continta a falar-se muito de revolução 
em Pariz, mas origem que mereça credito nin-” 
guem a sabe dar a tal noticia. 
Parece que o snr, Heredia, governador ci- 
vil de Villa Real, é transferido no mesmo car- 
go para a Madeira. E 

De politica nada hoje. — 

O «Diario» de traz apenas de alguma 
importancia o decreto de approvação de mais 
uma companhia de mineração. Denomina-se 
esta companhia a Esperançosa, À séde é em 
Mertola e as minas que vai explorar são de 
chumbo. E) 

São consideravois as proporções que vai 
tomando à industria mineira em Portugal. A 
exploração das minas de cobre denominadas 
da «Mostardeira», pertencentes a uma socie- 
dade composta dos snrs, Fortunato é Francis- 
co Chainiço, barão de Santos, Carlos Ferreira 
dos Santos Silva, Guilhermo de La Roque e a 
mais dous ou tres individuos, tambem promet- 
tem grande resultado. Ouvimos dizer que es- 
tas minas São superiores ás que uma forte com- 
panhia ingleza está explorando em S. Domin- 
os de Mertola. O metal d'estas dá 3 e meia 
ras estorlinas por tonelada. O da Mostardeira 
deve dar LO libras, segundo as informações 
que um habil engenheiro nosdeu. y 
Um correspondente de um dos jornacs 
d'essa cidade entretem-se muito em nos contra- 
dizer, JE préciso que os leitores façam a. dis- 
tineção necessariá entre. esse correspondente e 
nós. Não somos empregado de nenhum minis- 
terio, ocetipamo-nos unicamente em tarefas 
jorhalisticas, não dependemos em cousa alga- 
ma da politica, não carecemos dos politicos 
nem Íhes pedimos nem lhes devemos favor de 
qualidade alguma. Havemos informações in- 
distinctamente dos individuos de todos os par- 
tidos. NRo sustentamos relações seno com o 
caracter de relações pessones. Allianças poli- 
ticas não as temos. Quem entender o contrário 
diga-o e diga em que se fanda, que receberá 
promptissima e provadissima refutação. Es- 
crevemos o que sabemos, noticiamos o que nos 
consta e hunica nos negamos a rectificações, 
quando conhecemos que não dissemos p ver- 


dado. Quando não rectificamos as noticias que 
damos, é porque não nos consta posteriormen- 
te que sejam menos exactas. Dar as proyas 
de tudo quanto se noticia é impossiv 
muita cousa que se faz e muita que se 


E jo», Outro .O 


dros representa a «Annyn 


cimento», outro io dos Ma- 
o à «Apresenta 
by 
Paga so. « Encon— 
tros. ' ntramos cou- 


fazer e que se não faz, mas de que não - | smemuit ú Ê 
vel haver o menor vestígio. é * Fo ti t que temos 
visto de marfim com todas ai ihagens tam- 


São, porém, differentes as cireumstancias 
do nosso contradictor» O individuo a quem al- j 
ludimos é empregado publico, mas empregado 
dispensado do serviço, vencendo, porém, o seu, 
ordenado por inteiro, para ser correspondente 
jornalistico. 01 

“A? vontade e no interesse de quem elle 
escreverá são cousas faceis de atinar. 3 

Só muito provocados é que descemos a es- 
tas explicações. Não pedimos hoje nem nun- 
ca pedimos a nenhum jornal que nos tenha 
como seu correspondente, Na posição em que 
estamos podiamos «entreter o teinpo que gas- 
tamos com as correspondencias jornalisticas 
em cousa que nos désse igual interesse. Tam- 
bem não fazemos favor nenhum à politica de 
ninguem em estarmos nisto, Estamos n'is- 
to porque entre nós e as redacções: dos jor- 
naes em que escrevemos, ha relações mais sa- 
gradas e mais estimadas do que o interesse 
pecuniario, as da amisade. 

A Associação Agricola de Lisboa, vai 
tractar de um assumpto em que pouco lucra 
o publico. Quer que o oleo de petroline pa- 
gue um direito elevado. ' Tambem quer que 
seja rescindido o contracto feito com a cora- 
panhia dos canaes d'Azambuja, para à obra 
dos mesmos canaes., Daremos conta*do que 
soubermos ácerca deste assumpto. 

Chegou hontem no comboio da tarde,:s. 
exc.º a snr.* duqueza de Palmela. Espera- 
yam-a na estação de Santa, Apolonia algumas 


pessoas do seu parentesco e amisáde. Ou- |- 


tras foram esperala à estação do Carrega- 
do. A's 8 horas da noite 'a mais rica e mais 


E pt 6) É 
bem de marfim , proprias de um santuario. 


A imagem de Christo tem quatro púlmos de 
altura. Tanto está 'comoas: mais imagens e 
bem assim uns quadros em relevo, igualmen- 
té de marfim, tudo obra riquissima, vieram 
de Roma. Pertenciam estas verdadeiras pre: 
ciosidades a um monsenhor ou principal da 
patriarchal. Nada póde haver mais perfeito 


da Silva que é tal a opinião das pessoas mais 
«competentes: E! elevado o preço que 0.snr. 
José -Maria exige, mas tudo (deve ter eus- 
tado em Roma muito mais dinheiro: “Podavia 
o preço exigido cabe nas forças de muitas for- 
tunas. O ponto é querer possuir objectos tão 
magníficos como raros hoje. - 

Não referiveinos ôs preços que o snt. José 
Maria da Silva nos disse. Quem poder com- 
prar alguma das referidas cousas deve-os ou- 
vir depois de as ter visto. Não se pense po- 
rém que a exigencia é de uma somma enor- 
me de contos de réis. Poucos são precisos. 
Ha: adereços que custam muito mais. 

Do jornal de Elvas «A Voz do Alemtejo» 
transcrevemos o seguinte : + 

Não ha juiz de direito na comarca. 

Delegado do procurador regio. 

" Governador da praça; ou general da pro- 
vincia, Ty á y 
Tenente-rei da praça. ici 
Bispo na diocese, 

“Conegos no côro. 

Professor de latim. gemia, 

“Professor de philosophia racional.e moral 


querida, fidalga portugueza, recolhia,  satis- 
feitissima da sua. digressão, ao seu palacio 
da rua da Eschola Polytechnica. Tambem 
-alli a esperavam algumas suas amigas. |. 
Continua a ser máu o estado de saude do 
snr. Costa; Lobo. Um dos seus assistentes, o 
snr. conselheiro Rodrigues de: Bastos, acaba 
denotar à periodicidade n'um accesso febril 
que o snr. Costa Lobo começára já a sofrer 
em Ponta Delgada. O accesso dura desde as 
quartas até as sextas-feiras. Ha algumas se- 
manas que o accesso não falha nestes dias. 
Na força d'estes accessos. o snr. Cósta Lobo 
perde absolutamente a razão.' Exaggeradó 
toda a sua vida em pontos de honra, o seu 
delirio fixa-se em assumptos de tal natureza. 
Até wisto dá o snr. Costa Lobo um testemu- 
nho da'sua probidade! td 
«A esposa do shr. Costa Lobo ainda”aqui 
não está, Seu filho mais velho é quem o acom- 
panha; pur at |] 
Livre dos accessos o snr.' Costa Lobo 
apresenta-se abatido, mas tranquillo de espi- 
rito. Infelizmente da sciencia pouco ha a es- 
erar. o 
A bella cidade: de Ponta Delgada vai ser 
iluminada a gaz. O respectivo contracto foi 
celebrado com sir John Rennie. 
Já que fallamos de Ponta, Delgada dire- 
mos inais que a camara d'alli tomou de afora- 


mento «á casa da Misericordia da mesma ti- | 


dade de Ponta Delgada um terreno de -3:000 


braças quadradas, para-um passeio publico e | 


feira de gados. > ; 

“Como se deu a coincidencia de ser n'a- 
quelle mesmo terreno que se exercitaram os 
recrutas que de S. Miguel acompanharam o 
exercito libertador desembarcado no' Mindel- 
lo, o snr. visconde da Praia "offereceu-se gene- 
rosamente a fazer a expensas suas toda à ar- 
borisação-do referido 'terreno. 

O snr. visconde de Praia possue um dos 
mais ricos jardins e hortas ajardinados que te- 
mos visto. - ! 

Em Ponta Delgada tambem se está edifi- 
cando um sumptuoso theatro. O mesmo snr. 
visconde de Praia subsereveu para elle com 
um conto de réis.. Havyemos de dizer sempre 
que falemos na cidade de Ponta Delgada que 
é ella a mais rica e a mais bella terra portu- 


gueza. Com a docka que alli se está fazendo, | 


Ponta Delgada ha-de ser um Pariz no meio 
do Oceano. À Madeira ha-de largar-lhe a sua 
corõa de rainha. As povoações tambem sof- 
frem desthronações. À soberania não é eterna 
em cousa alguma. 

Os' negociantes do Pará aqui residentes 
estão anciosos pela chegada do paquete do 
Brazil. O motivo d'esta anciedade é o saberem 
o que terá havido ácerca do seguinte: 

Em 8 de movembro ultimo haviam chega- 
gado ao Pará dous vapores de guerra perua- 
nos, destinados a subir o Amazonas. Um d'es- 
tes vapores chamado o «Morona» depois de ter 
recebido parte da carga que ós fiegociantes pe- 
ruanos tinham mandado para alli, a fim de se- 
guir por transito para o Peritpartiu para Nau- 
ta. Aconteceu, porém, que o 
do «Morona» não quiz receber o passe das au- 
thoridades do Pará. Disse elle que em virtu- 
de dos tractados tinhá a sua nação o direito de 
navegar livremente no Amazonas. 

Mas o presidente da provincia não es- 
tando por isto mandou partir cmd seguida 
do Morona um dos vapores da companhia 
do Amazonas para se colocar em Obidos e 
“impedir a passugem ao Morona. Diz-se quo 
o vapór da companhia levava ordem de em- 
pregar a E ô Morona teimasse 
em seguir viagein. O vapor que partiu com| 
esta ordem do presidente, foi o «Belem.» 

Atraz d'elle foi logo outro vapor perua-| 
no o «Postaza », para auxiliar o «Morona.| 
No Pará esperava-se, ás ultimas noticias,,| 
que houvesse conflicto. sed 

Na. opinião de muita gente, o primeiro 
“tiro que se disparar no Amazonas será o si- 
gnal dé abertura do grande rio à navega- 
ção de todo o mundo. O Pará será pie 
a mais importante terra do Brazil depois 
do Rio de Janeiro , ou ainda mais que o Rio 
de Janeiro. Mas o engrandecimento do Pará 
6 couza que pode e deve dar cuidado ap 
governo do imperio. fi 

No Pará eram esperados mais vasos de 
guerra peruanos. E 

Vamos agora fallar de uma cousa que não 
“deixa de ser interessante. Um jornal d'esta 
capital recommendou ha dias ás pessoas di- 
nheirosas e de gosto pelas bellas artes, que 
visitassem o basar do snr, José Maria da bp 
va, na calçada do Marquez de Abrantes, pa- 
ra verem seis magnificos baixos relevos em 
marmore de Carrara, representando passa- 
gens da Sagrada Escriptúra, nr 

Como passamos no referido basar entra- 
mos. Vimos os baixos relevus. Foi bem me- 


zecido o elogio. E' grande a somma pedida |. 


por elles, mas é grande tambem o seu mere- 
cimento. Os relevos mostram que foram ar- 
rancados de paredes. Deviam ter pertencido 
a algum convento rico de antiguidades, Ca- 


mimandante | 


e geometria applicada ássartes, 
Coronel no regimento de-infanteria n.º 4, 
" Pessoal na repartição. do correio, 
Bailes. na Assembléia. ” 
Musica na guarda da praça. 

“ Policia nos dias de pagamento do'cami- 
nho de fervo, em que ondas de trabalhadores 
invadem as ruas de Elvas. , 

: Exercicios militares... 

Representações no theatro. 

Aceio em muitas ruas da cidade. 

Morreu o snr. doutor Hypolito, José Pe- 
reira ,/ que fora, delegado em Reguengos e 
em Elvas. e que tinha ultimamente sido des- 
pachado juiz de direito de Almodovar.,Ti- 
nha-se, formado em 1845. ox 


P rovinelas 
- CHAVES 4 DE DEZEMBRO -.- (Do 
! nosso correspondente) — As demonstrações 


'festivas que espontaneamente aqui houve 


pela fausta data — 1.º de dezemt 4 
da seguinte maneira :— Ao romper d'alva es- 
talaram no ar grande numero de foguetes ; 
ao méio dia Te-Deum a que concorreram al- 
gumas authoridades , ialid. or 

gimento n.º 13 e m 
radas da terra; no casi 

bandeira bicolor todo o, di 


— foram 


q ERA Eita a 685790 
réis, despezas 335660 réis e entregue 359130 
réis 4 necessitada e infeliz senhora que na 
noss4 ultima correspondencia, menciona 

Cabe aqui dirigirmos os, devidos, enco: 
mios à todos os curiosos actores que: da me, 
lhor vontade trabalharam para se levar a 
effeito a representação; ao snr, Butler, guia 
incansavel. da rapaziada fina; e tambem 
agradecimentos ao snr. Chasse, mestr 
banda marcial do 13, e a seus subordin 
dos, que voluntaria e gratuitamente se pres. 


taram a tocar nos diferentes ensaios e na 
nonte do espectaculo, cujos intervallos foram 
prehenchidos-com escolhidas peças de musica, 

Antes de, começar o: drama e quando 
este terminou, foi tocado o bymno, dai 
dependencia , findo o qual o nosso obsequi 
so amigo A. C. Junior: prorompeu em vi- 
vas & independencia nacional, que' o 
phrenctica e clamorosamente correspondidos 
por todo o auditorio, $ as 

Em Aguas-fri lugar 


rias tiveram tambem, 3] 
festejos no, 1.º do, corrente , que lhe havia- 
mós noticiado -na nossa ultima. 
“ Yat em seis dias que a chuya cahe em 
demasia, diminuindo por isso o frio qu 

trazia gelado. O Tamega tem crescido bas- 
itante; se continha a engrossar , teremos a 
sua  incommoda visita ao bairro da Magda- 
| lena na, fórma do costume , pondo-nos em 
rigoroso sitio por alguns. dias. A neve está 
derretida, nas serras, 1 sa 

Constá-nos que perto de Bragança; pa 
e eal junto a Santa Comba, nos-dias 
24 e 20 do preterito mez aimmensa quan- 
tidade de neve que cabira estorvára a, vinda 
do correio para Mirandella,, pois tinha mais 
de metro.dealtura. Um castanheiro, que que- 
brára com o peso da neve, E 
o,fio, da linha electrica, partindo-o: em, duas 
partes, ; não, podendo; ser de prompto reme- | 
diada, a avaria , em, consequencia dos .em- 
pregados, respegtivos não poderem romper, 
"esteve a comunicação. telegraphica, inter-| 

rompida quasi 34 horas.,, | 

Hontem por 8 horas da manhã mar] 
charam d'esta villa parajade Villa Real 130 
bayonetas de infanteria ;n.º 13, e os, surs.| 
tenente, Teixeira Pinto e alferes. Fonseca, 
commandados. pelo snr, capitão Butter, cuja 
força vai ;render o/ destacamento, que alli se 
acha ha 4 mezes. i “lis 8 

No mesmo dia entraram aqui 20 praças 
montadas de cavallerian.º 7, vindas de'Bra- 
gança ,. commandadas por um alferes, e 
seguem para Briga a render otitra “igual 
força que alli está pertencente a cavalleria 
n.º 6. , 

Ox generos estão hoje no mercado pelos 
preços seguintes : milho alqueire 400, tri- 
go, serodio 800, da terra 740, centeio 460, 
feijão 560 , rajado 490, chichano 440, grão 
de bico 700, batatas 120, castanha 160, 
vinho almndê 15800, azeite 43900, carne de 
porco 35520, secca 45200. a 

Nada mais por hoje. 


NOTICIARIO | 


em estulptura. Disse-nos o snr.-José Maria | 


- As subsistencias vão aqui subindo a preço |. 
| espantoso. 


| di 


sentação que a direcção da Associação Com- 
j irigo ao governo contrado| 
das alfandegas. outrá 
he dâmos publi e. à 
$.— Hontem, em s: 
jação Commergial; 
ovadores, que por parte do 
commereio teem deir ao Douro proceder com 
os nomeados pela lavoura á prova dos vinhos 
da ultima novidade — ? 
A eleição recahiu nos seguintes sn! 
Francisco José de Carvalho 
José Xavier da Motta 
Daniel Fernandes Reis 


José Ribeira Leito. ane 
Francicc Sir ABV 
Antonio Thomaz da Silva 
Manoel Leite de Amorim. 
| Vieto da Cunha 
+ José Antonio de Souza Pacheco 
Carlos Maria y alo ui 
Boaventura Gomes de Moraes... 
Francisco Christovão:da Cunha Lima. 
Questão de imprensa. — O tri- 


não tomou conhecimento da appellação en- 
terposta pelo editor do «Diario do Povo», 
com o fundamento de que fôra: apresentada 
fóra de tempo. ' 
Palacio de cristal. — Progridem 
com muita actividade as obras do palacio 
de cristal, nas quaes se empregam diaria- 
mente-para mais de 400 pessoas, entrando 
n'este numero muitos fabricantes, que ali pro- 
curam: trabalho. 7 
As paredes do edifício estão construidas 
em parte, à mais de meia altura. 
Uma; grande parte do terreno que  cir- 
cula .o; palacio. está terraplanada, 
Prosegue-se na liquid: das expropria- 
ções que senão tinham podido realisar ainda, 
por, duvidas com os donos dos prédios -a ex- 
propria. vil au 1 
Calcula-se em 16000 metros: cubicos o'vo- 


, | lúme' da terrá que se tem removido, 


Pobres animaes! — Hontem às 4 
horas da tarde deu-se no largo-dos;Loyos um 
espectaculo-que indignou toda agente: que o 
presenciára. Ê a apo 
- Uma junta de bois medianos, e tão ma- 
gros, que “o espinhaço agudo se lhes nivelava 
côm'a barriga, puxavam um carro com um 
enorme peso dê madeira, Os pobres e esfai- 
mados animaes não tinham forças para arras- 
tar o carro, e tão extenuados se viram, que, 
apesar dos barbaros estimulantes da aguilha- 
da e das pancadas que toayam nos ossos, ca- 
hiram. prostrados ! ra 
Foi preciso cortar-lhes as correias que 
prendiamo jugo para não acabarem alli as- 
phixiados ! : 

São repellentes estes espectaculos que pro- 
vam ser letra morta o $ 6.º do art. 32 das 
posturas municipaes ! 

| Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
sahído hontem para Lisboa pelas 2 horas e 
meia da tarde, conduziu, a seu bordo .154 pas- 
sageiros entre elles os seguintes :, f 

José Rivella Rodrigues, Albino José Pe- 
reira da Silva, Francisco 'Peixeira Sampaio 
illella , Jacintho, Fernandes da Camara, 
Erasmo José de Mello, Joaquim Baptista Ri- 
beiro' sua esposa 'e filhos, D. Maria dos Re: 
tidjos, Antonio Marques Lameiras, Francis- 
co Gonçalves, Eugenio Muller, José Ribeiro 
Barboza; Manoel José Fernandes Pereira ; 
sto Gerardo Telles Pereira e familia, An- 
tonio José Ramalho, Mair Aleaim, Antônio 
de Meirelles, Anto | Moura, da Silvare séu 
filho, Caetano Maria Batalha, João Pedro da 


o 


"| Costa Basto, Maria Amelia, Eugenio de Bast, 
2 | João Pinto de Araujo, Antonio de Paiva; An- 


na de Jesus , Ignacia da Conceição, Nico- 
lau de Brito, Anna: Adelaide: Pinto sua filha 
re" neta, Arítonio Jóaquim de-Castro Lourei- 
ro, Leonor Julia Marques Guimarães, Joa- 
quim Pereira Guimarães, João Pedro Macha- 
do da Luz; Francisco Florido de-Vasconcel- 
los," Francisco Antonio de Vasconcellos. 

— Passageiros do Brazil. —O bri- 
gue-«Ligeiro», entrado no Tejo ns dia 7 do 
corrente, procedente do Pará, conduzio para 
Lisboa os seguintes passageiros; 

*. José Nunes Ferreira, Joaquim Mendes 


|| Lem, Leão. Gomes Machado, José Joaquim 


dos Reis, Emygdio: Mendes de Pina, João 
José de Lemos Vaz Preto, Luiz. Alves Ba- 
bia, Januario Antonio Tavares, "Joaquin 
José, dos. Beis, Antonio, Orrico. Vreedico, 
José; Pascoal SO Francisco de- Oliveira 
L. Nahon,' J: Abibol, J.-Abtot, Ri Gioram; 
08 homens do m - Estê no- 
vo drama original do. festejado, actor, e au- 
thor-,'Cezar-de Lacerda, foi representado, 
no theatro normal np noite de 8, e foi tal 
o enthiisiasmo que produziu, que pata q 
repetição. da; noute de 8, a concorrencia de 
gente a tomarbilhetes era tal que foi pre- 
cisa a intervenção da guarda municipal, 
para auxiliar o empragado nã yenda” dos 
ilhofeg, oiii pesadas 

"Era caso novo no theatro de D. Maria. 
O drama'«Homens do mar»:'era “o assum- 
pto de todas às conversações, 

Fruga de presos... Mais uma vez fu- 
giram presos da cadea de Barcellos! 

Foi na noute de terça feira para hontem 
que 4 presos , lânçando uma corda a uma 
trave da sala livre, passaram é; do castello, 
e subindo no telhado, desceram por 'uma cor- 
da para 'o muro “da villa, chegaram É Roda 
velha, passando para à rua fugiram ea sen- 
tinella, segundo diz o «Mercantil» jornal de 
aquella villa, não deu pela fuga dos presos, 
nem podia, porque foi efectuada pelo lado 
que lhe ficaya ocealto. ; 

A frequencia d'estes factos, reclama, à 
seria attenção do “governo, afim deque os. 
individuos presos! por crimes graves sejam 
Jogo cónduzidos pará às cadeas das capitaes 
dos districtos, ) 

Fallecimentos. —Falleceu em Elvas, 
no dia 4, 'o bacharel Hlypolitó José Pereira, 
que, sendo delegado n'aquella comarca, foi ul- 
timamnnte despachado juiz de direito. da de 
Almodovar. , 

Tinhá 'coneluido a 'sua formatura em di- 
reito no anno de 1845. à 

Entrou para a magistratura, como delega- 
dodo procurador regio na comarca de Reguen- 
gos, em 1852. 

Falleceu na sua, casa da Bouça, em Lou- 
sada, a exe"2snr.* D. Engracia Corrêa de 
Mello, mãi dossnvs, Henrique e Joaquim Ca- 
bral de Noronha e Menezes, 

' Recordação saudosa. — A rainha 
de Inglaterra, plantou «ultimamente má fo- 
resta da Windsor, por-sua propria mão, um 
carvalho, à que poz o nome de «carvalho do 


| | principe. esposo». Esta arvore ficou plantada 


no sitio, onde nas suas ultimas caçadas, o 
principe “Alberto se postava para ativar. 

 Gargantas perciosas. — A «Gaze- 
ta dos Theatros» de Milão publica a estatis- 


da um dos quadros tem a altura de dous pal- 
- mos e quatro de comprimento, Uru dos qua- 


Novo regulamento das alfande- 
gas. — Já foi expedida para Lisboa a repre-” 


tica da paga que actualmente recobem os prin- 
cipaes-cantores do “theatro' lyrico : FM 


A da 
Mébricos “por im A 
& go e 15,000 f 
n|réis)por mes. 0 


bunal. da relação, na sessão de terça feira, ! composição de Wallace, intitulada «Love's 


' on ft era Lisboa, 
2:1604000) por moz. 

A Penco, em Pariz, 12:000 francos por 
mer. E 
- A Borghi-Mamo, em Milão, 10:000 fran- 
Cos ' , 
- Negrini, em Milão, 8:000 francos. 

Bettini, em Madrid, 12:000 francos. 
=,» Lagrange, em Madrid, 12:000 francos. 


AP Ee, 8 PE 

= Carrion, em Bavcellonia, *10:000 francos. 
Vê-se que estes artistas teem uma mina 

nã garganta. 


3 5 pi 
A actriz do Palais Royal, Mad. Sehnei- |ir 


der poz ultimamente em leilão as suas joias, 
que estão avaliadas em 350:000 fráncos (53 
contos de, 1 ' 


Opera ingleza. — A opera ingleza 
teve um grande triumpho com uma nova 


Triumpho. 
O libreto é de J. R. Planché. 
O argumento é interessante, e a musica 
no estylo da opera comica, de muito cffeito. 
M.mº* Pyne e Baxter, Harrisson e Carsi, 
interpretaram perfeitamente, os principaes pa- 
eis, 
E Ruinas de Pompela. — No cano 


parencia pobre;das ruinas de Pompeia, desco- 


cousa “rara, porque'a maior parte da popula- 
ção de Pompeia teve tempo de fugir. pd) 

Buscas ulteriores descobriram ainda ou- 
tros, e por fim os esqueletos de cinco pessoas, 
dio mulheres e um menino, 'todos juntos, 

e pé, em um cânto. | 

O sexo,e a idade das victimas, a disposi- 
ção em que foram encontradas, indicam in- 
cidentes e sofirimentos, que forneceriam ma- 
teria para uma narração commovente. 

Os braços pareciam ter sido entrelaçados, 
como se toda a esperança estivesse perdida, 
e que aquellas pessoas fossem alli para/mor- 
rer, Às pernas estavam dobradas como se ver- 
gassem ao peso de sofrimentos. 

A bocca de um esqueleto estava toda aber- 
ta; e bem dolorosas deviam'ser as' angústias 
d'aquella' desgraçada pessoa. O menino esta- 
va no mais recuado do, canto, onde talvez o 
amor de uma mãi o collocou, na esperança 
sem duvida de melhor o proteger contra as 
cinzas que se lhes amontoavam em volta é 
invadiam todas as partes da camara. Tinham 
braceiras ou braceletes de! bronze em: roda 
dos ossos  descarnados, e nochão estavam os 
restos de uma bolsa, que tinha contido 20 pe-| 
gas*de moeda; romana de cobre. 

A materia de que a bolsa foi feita, esta- 
va alterada, porém o tecido era perceptivel. 
Havia signaes de estofos nas cinzas, em vol- 
ta dos esqueletos. Segundo todas as probabi- 
lidades eram os vestidos das infelizes victimas, 
porque se lhe notavam indicios de dobras. 

Tromba marinha. — Lê-seno «Com- 
mercio do Vars : 4 a e | 

« No dia: 18 de novembro, uma immen- 
sa tromba que mergulhava no mar entre 
as ilhas de Lerins'e o golfo de Napoule, 
a perto de uma, legua de Cannas, foi vista 
pelos habitantes de, Grasse. nã 
* Este imeteóro'; cuja: parte superior, em 
fôrma de fúnil, estava suspensa de tima som- 
bria cortina de nuvens, formava, por | 


fundia, á superficie do mar, em uma: mon- 
| tanha de vagas espumosas e vapores bran- 
cos. pá fe 
Apesar da distancia afiastada em; que se | 
achava , podia: distinguir-se asua marcha 
rapida e “o borbarinho das aguas, que ar- 
rastava a poz de si, dirigindo-se de E, a O. 
para a, ponta de Theoule,. por detraz da 
qual acabou “por desappárecer, ' 
Felizmente, nenhum navio se achava na 
proximidade da tromba. » i 
Presente notavel. — As damas mais 
illustres de Milão fizeram um motavel pre- 
sente 4 imperatriz dos francezes. 2 | 
E' um grupo de marmore do esculptor 
Vera, representando ; ; 
«A Italia reconhecida gos serviços que 
lhe prestou a França."» à Saida “ij 
d Potente foi exposto ao publ 
Academia. Albertina, de. Milão. 
Necrologio. — Falleceu no dia 25'de 
novembro, a condessa yiuya de Granville, 
mãi do presidente do conselho, ém Inglaterra, 
Pertencia á grande e opulenta. familia ducal 
de Cavendish. a 
* Nos gabinetes do conde Grey, e do viscon- 
dede Melbourne, o conde de Granville sey 


te, actual orgão do pabinête na 
lordes,é um homem de Estado de pr 
dem. do us ol A 
-— A avó dasactuaes locomotivas 
rapidas. — “Existe ainda no conservato- 
rio das artes o officios , em Pariz, o resul- 
tado de uma das «primeiras tentativas que 
se fizeram para a locomoção a vapor, 
- E a carruagem antoloconibtiva feita eir 
1770 , pelo: desenho do, engenheiro m 
Cugnot, para andar nas «estradas or 
rias! pe a 
Este vehiculo tem na” frente à caldeira 
bulboide e todo o seu machinismo. 
Cngnot , segundo;certos documentos au- 
thenticos, conceber e executou em 1769 
uma carruagem analoga'a esta, ao mesmo 


na solução do mesmo problema. 

Este ofhicial, encarregado pelo' general 
Geribeauval de examinar a carruagem de 
Cugnot,, achou-a preferivel à sua, de sorte 
que o engenheiro francez: foi authorisado 
por M. de Ohoiseul a acabar, por conta 
do Estado, o modelo que tinha gomeçado. 

Feita a experiencia, na presença do 
ministro 'e de M. de Gribeauval, omadelo; 
carregado com quatro pessoas, andava com 
uma velocidade de uma legua por hora, pa- 
raudo todos os quinze minutos, durante ou- 
tros quinze, para dar tempo a que se tefor- 
masse o vapor. Era a infancia da arte. 

Comtudo , este resultado pareceu anima- 
dor e Cugnot recebeu ordem de fazer. cons- 
truir uma nova carmiagem, que foi propor- 
cionada de modo 'que pudésse andar, pelo 
menos, 1:300 toezas por hora, em trajecto 
continuo , com -uma carga de oito a-dezimil 
libras. = ii! 

" Este trem foi executado por Brézin & 
terminado em 1770, E! o que existe no 
conservatorio, A 

Caso motavel. — Um habitante de 
Baena( Hesparha), tendo no dia 30 de no- 
vembro uma, questão com. sua esposa, deu- 
lhe 17 “punhaladas. nt ! 


de um pequeno quarto de uma casa, na ap-| 


briram-se ultimamente alguns ossos humanos, |' 


* | vallos na sua passagerm. 


xo um largo; rego: esbranquiçado, e se; con M 


marido foi embaixador de Inglaterra em |5: 
França; e seu filho o actual conde de Grabvil: |, 


M 
jr 


tempo que um official | suisso se ocenpava nie 


foram á casa do assassino, 


e é R o que se viu o 
) i5p 'abina contra elle. 
Armorte Tor tanea. E 

O esposo assassino e a esposa assassinada 

foram no mesmo esquife conduzidos ao cemi- 

terio. 
Anão maçonico. — Tom Pouçe está 
maçon com todas as formalidades do rito. 


|. - Foi dia defesta para a maçonária do Esta- 


do,de Connecticut aquelle em que o general 
Tom Ponce foi iniciado nalloja de S. João Brid- 
geport. BOL ra sicizth , 

O illustre anão passou por todas as provas 

isicas e moraes á satisfação geral dos muitos 
RE AA dao Ba AO, COB NINE O 

O snr. Carlos'Strhtton ficará sendo cha- 
mado"Tom' Pouce na maçonaria da América, 
coino em toda à parte onde Apparece. 

Não há'tio mundo outro maçon que junte 
maior celebridade a menor corpo. mus; 

Os elephântes. — As antigas histo- 
rias fullâm' de elephantes que'tinham de 14 a 
16 pés de altura. peida asa h obaiio 

No gabineté de S. Petorsburgo ham es- 
queleto de:14 pés de altura de-um' elephante 
dado pelo roi da Persia a Pedro o Grande. 

Ein 1745 o gran-turco presenteou o rei de. 
Napoles com uth elephante de' 13 pés:e meio 
de alttra. 1 109] , 

Naultima'guerra da India nho'appareceu 
nenhum de-LO pés. - á ' ! 
São grandesos serviços dos elephantes nos 

1591 


paizes onde são indigenas. 1 
A sua força'é prodigiusa, conduzindo pesos 
que seis cavalos mal-podem abanar: “1! 
“ Caminham sem fadiga 15-20 leguas por 
dia é podem chegara 30.1: b 
Nas batalhas antigas us! elephantes eram 
fortalezasivivás, que, encouraçados de ferro e 
carregados'de combatentes; se lunçavam no 


1 acbiiy 


Agr Dluia 
O elephante:do “rei Poras deixou na histo- 
ria lembranças immorredonras. 4 

A polvorae a artilheria desthronaram este 
gigante das batalhas, gue para 'satisfazer os 
seusinstinetos guerreiros só: teem as caçadas 
de'tigro em Bongala no paiz:dos'syeks. 

Ha na Tndiare Africa numerosos rebanhos 
derelephantes, porém 'como só muito “dificil 
mente se reproduzem tio captiveiro e comora 
gestação dasifêmeas dura perto de dous annos, 
a guerra-de destruição que se lhes faz para 
obter omartim dos seus dentes faz receiar que 
estes" intelligentes praboscidianos desappare- 
gain um dia completâmentey 'como já desappa- 
receram outras especies, das  quaes acega and: 
bivão de interesse se empenhou a destrair os 
ultimos sobrevivos. “14 ' ais 


19h 4 R of 
vire emeg; 1,17 2 
Subscripção a favor-dos asylos' da infancia 
desvalida de'Portugal; promovida pela com 
missão central, eleita pelos “portuguezes re- 
sidentes no Rio de Janeiro, rewnidosiem 13 
de julho de 1862: noiGabinete Portuguez de 
Leitura, da qual é thesoureiro o abaixo as- 
“signado, na importaneia eté-huje 7 de no 
venibrode 71:8275160réis. h 


= (Continuado don. 249) ++» à 

Lista agenciada | pelosrenns, Sarmento; e Sá 

ido a do a Pr "rogo 
osé de Sá, .. jm 

Aba en do Ba no 105000, 


AntonioNunes Meirelles. : 


Padve José Luiz de Almeida Mattinsv,0) 00d 
Joséda: EA o 
tonió da 8000. 
de Preitas 5000 
5000 


Pretm 


“Antonio Esteves 

Custodio: Noguei 28000 
Amonymo 23000 
Francisco Ro 18000 
Lista agenciada pelo sny. Antonio de Barros 


“Nun 


Autonto le Barros Nonés.. 55000 
Alexandre Javarde da Silv - 4000 
António Nogueira Nunes. B$000 
Francisco Manoel Pereira ( saco 
José Francisco Pereira 26000 


José Marques Merino. 
João Fernandes Carvall 


Antonio Casdoro Riga Ro 
Antonio Lopes do Espirito San ' 

Silvino Bibiro da Costa 25000 
Manoel Santhiago Ribeiro. 1º 28000 


Lista agenciada pelo snr. dr. 
e 

DE Donntngdé 

cmeiidmeeisao 

D. Maria Jul 

J,B. de M 


inoses 


sB 
Arnaldo José de Cast 
Angelo Barreiros. 


lo snr. José 
Jost Aútoniv'Gonçãl 

Joaquim Antonio Damazio, 
José Rodrigues dos Santos. 
Jonquita José de À) 
Balthgzar Joaquim de So 
Janquiin Antonia de Oliveir 
Manoel Antonio Corn... 


Heliodoro José “Gomes Pinheiro! 

Jos Jonquim du Almeida 

Manoel E rancisco da Sily 

Gonçalves da Costa Beiriz, 
ogueira. 

agenciada pelo snri 


rá Pinto. 


Benjamin daSilva - 
A. M.Albores 


“Manoel Ferreira de South 
Antonio V Corrêa deSá, 
J. Malheiros. 

José Pinto Leité 
“Joké Antunio Gréi 


jo'e, 
londo 


Philippa-Henrique 

Elias osé pair, Ú 
Antonio de Almeida Campo: 5a 
AntoniolJosé Corrêa Ciinna 5000. 


João Marques de Abreu. 


mais forte'ida peleja; esmagando homens e ca- o 


os | José Machado Maia 


1:560,8000 | 1 


000 | Mano! Josó do Omvralho'o 


Tinilio Gomos Rib 
Gervasio José Ferreira Penna 


hé Luiz Ferreira..... 58000 
Manoel Pavares Coelho Azevedo 58000 
“Antonio Gomes de 0] 58000 
a o. . 53000 
a é Leite Junior... 58000 

|| Henri; Alves Leite Bastos. 55000 
iétu agenciada pelo snr. Bernardino Fer- 


nandes de Oliveira 


Bernardina Reriandes do OI 305000 
Cuitodio Job Pereira da Costai. “808000 
Sehustres & Stern. . 808000. 
José Fernandes Louré 208000 
doa Fran 208000 
Sm E: «203000 

vind Mac E 8000 
pe e CA ALR O. AGUARDO 
Antonio da Silva Guimarães 205000 
Manocl José Peixoto Mer: 203000 
Julio Cesar de Sampaio. 108000 
Salgado & Filho. 104000 
Antonio Napoleão, 108000 


Antonio Dias da Costa Gome: 
Henrique. Macedo 


Nicolau Autônio a 3 

Theodoro Augusto Freitas M; 103000 
Josê da Costa Luitis 105000 
i Julio Fernandes, Alves é 108000 
José Maria Corrêa Brag: 105000 
João Pereira Cardoso. 105000 
Antonio Joiiguim Fe + 55000 


Augusto Viguelim 


José Maria 
José Antonio Bi 
Jusé dos Santos. 
José Bernardo: 


Domingos José Fernan: “28000 
Matas Josh dps Sanboe 24000 
Francisco Pereira Cardos "58000 
Bento Ribeiro da Silva 715000 
José Pereira Cardozo, - bBODO 
Lista agenciada pel; rmeAugue- 


nicrsmius] ol uito «de Agepedo oh oByissu nen 
Guilherme Augusto de Azevedo. «y. 1, 108000 
Judo de erp Ae Mm 
Pedro Sóvetti.. 

Jonquim José Basilio. .5%.4 
Antonio Ferreira de Mattosi., 
José Manoel, Alves'da F 
Bernardino Miguel Pereir 
José Ramos da Costa Gui 


João Pereira Bastos. Bádoo 
osé da Costa Guimarães E PANO 
João Francisco Pereira Bas BM 
Augusto Eduardo Pereira di “B3000 
Anonyma.. sc 25000 
Anonymo.; 128000 
Anonyimo,, «, di 
TAP Pta Cueio Ex 
Anouymo...... à Eid 
Vietotinio "José Barroso "85000 


» Dista agenciada pelo sur: João e 
ilto Carreiro Porto" + 
João Prancisto, Carneiro Porto, 
Domingos; Joaquim Machado 
Francisco Fernandes de Brit: 
Jonquim Fernandes da Fonseoa. 
Manoel Jonquit da Silva Oli 
Antonio Jonquim Guedes. 


Jonquim José Gonçalves vob 
Manoel José P. 25 
7. 'N. 6. As 


BA 
Ignacio José Soares. 
Domingos José de Freitas Guimarães... 25000 


|| Lista agenciada pelo snr. Antonio José Go: 


k cn mes de Carvalho , 
Antonio José Gomes do Caryalho. .... 
João Ignacio de Souza... 
Manuel Francisco Brum. 
Antonio Nonô Monteiro. 
iguel Martins de Leinos. 
Victorino Lopes Coelhãso. 
Joko de Ponte Armond 


a pelo snr. 
Vega 
Silya 
Antonio Leite Durães 
Antonio José, “Teis 
João Marques .de 
Bento José da 


Lista ageênciad: 
doiq , 


Bernardo José da 


José Machado Garci 


Lista agenciada 


Ferreira » 


Henvique Marques! ! 
Manoel José Corrêa, 8 
d. A. de Oarvalha Oastr » + 28000 
José Augusto Simões. - — R$00a 
Antonio 98000 


Eiyedio Portugal 
Constantino Gomes 'do Fai 

Francisco Baptista da Silva. 
Candido Lnoza 


Silva 


váb sor 


Lista | agencinda pelo mir." Antónto da 
pes ID ovo Qiimantog o rita 


Antonio “da Silva Guitnarito 5000 
Bonto Joaquim Alves Porolr 

Mençel dd om Pouono 
Prancisco Manoel de Sel BU 
À E Quionddo os, 000 
Manoel da Costa Rubim 8000 
Manoel Rodrigues Menção "25000 
José Jonquim Gomes de Oliveira: cx. “18000 
M..J. Peixoto das, Neves. ui. [58000 
Manoel Joaquim de Araujo Dias. 25000 
Jos6'Berhurdino Rodrigues... 24000 
João da Damasceno Ferreirá. 


Manoel Jonquim; Fonseca) 
José Joaquim da. Si 


Fortnnto Antonio;de Almeida Varolla.., 


A justiça e a guarda civil avisadas 


Bilvesio Antonia de Abreu Cardoso 
Luiz Clos de Paiva,.. se E 


Joaquim Esteves Ferhandes Pereirit 18000 
José Luis da Cunha..- S......, 18000 
José, Gomes, da Costa 18000 
Manoe] Vaz Gomes, J 
Prancisto Maitins de Lémos. » 2h 
Josó Luiz Vieira Guiinndes.. “2000 - 
Antonio Domingos “Gomes, .. 5 88000 
: o Dias Montóiro w 28900 
«Co 
Mig “255000 


crivão Albuquerque. 


ob den 
ea 


RVNSIA dE CANANOE SAP Ras AE 
af qua, cod disto” Hinto CasHP E Válbndiala 


38000 | Tarragona, importe do estrangeiro. D. José Campó, e 
José. Ferrroi « 18000 | assim como a de Torrevieja, na provincia de Alican: 
Manoel Joaquim da Silva, » + 28000 | te, para o despacho do carvão da padra que, com des- 
loaquim Pereira Ramos. - 18000 | tino ás obras d'este porto, seja importado do estran- 
[anoel José Ferreira Junior 28000 | geiro pelo contratista D. Antonio Carbonell. | 
Cáetano José Garci Di ERA Ps a s annos— Madrid 
ONYIMO. reis 8000 | 22 deoútubro do 1862.—0 director, Tomas de Asen-. 
Antonio José de Freitas Vinnn: « 58000] si-— Sat. consul de Hespanha no Porto... 
dsé A ues da Costa. 13000 tá conforme. — Antonio Rodrigo da Silva Ma- 
5. N. da Silva. 13000 | chado, chanceler secretario, 
Bernardo Monteiro Leite 2000) E. ' 
Manoel Ferreira Machnd 53000 RENO 
imeida Rebel 58000) Associação Commercial de Benefl- 
j 55000] 7, “cgéncia no Porto 
28000). E or. 
/48000] "O espirito da associação é À cias 
2. 28000 mis caracteristicas do sechlo em que vivemos;-O ho- 
88000 | mem, conhecedor da fraqueza propria, quando aban- 
ani - 28000] qonado  á sua individual reconhete a precisão 
Anonymo. "= 28000 | de se apoiar a outros, emba cos. coino. elle, 
Manoel Antonio da R 28000 | para que assim reunidos se for m é mutuamente | 
Vosé Joaquim Rodrigues, 55000 | se auxiliem nas variadas vicissitudes a que, estão su- 
oia Carvalho da Silva. 28000 | joitos. E quindo uma associação tem por fim unico 
nacio Tavares 23000 | prostar socecrros uos associados a quem a fortuna 
osé Cardoso Perei - 55000 | maltratou, então essa associação tocou a meta da mo- 
José Pereira Netto. ....... 28000 | al christã — a caridade — cumpre o mandato do 
José Rodrigues Pereira Vieir: 25000 | Divinó Legislador: — Amai-vos tomo irmãos. 
N. J. de Mugalhães Costa. 25000 | As poucas linhas que ficam escriptas teem directa 


Lista agenciada pelo snr. Ântonio Ribeiro 


de Custro (8. Christavão) 
Antonio Eibeiro de Castro.. - 208000 
Antonio Rodrigues di Nova. 105000 
José Fertiandes Moreira... 5 105000 
Antonio Cuperiáno Corrêa Pinho. = 103000 
Manoel Kibeiro de Pavia. = 105000 
João Manoel Salgueiro = 58000 
José Manoel Souto... 103000 


Manoel Machado de Almeida. 
Ignaci Rrâncisco Gomes 
Antodiiieimtsão de Sou 
oaquim Dias Brandão . 
pnifaçi do Rego Acanjos! 
Francisco Martinez Adrião. 
Anonymo .... 
José Luia de Mora 
Feliciano JobbºPói 


concello; 


Ci 
assêmblea géralda si 


por- 
tugueza de heneficeneia eseis 
de Setembro, da Bahia, elegeu para 


a administrar: 


Fernando, Pereira, da Cunhi 
Antonio Ferreira Rezende. 


 SAHIRAM 
Joaquim Francisco da Silya Malho. Foi| 


entregue por ordem do snr, ii 


intendente da ma- 
rinhg para ir para Lisboa. o 


ni 


Joaquina Rosa da Natividade, Foi solta” 
por alvará do juizordo. districto oriminal. 
N 


este dia não entrou preso al; 


TR 


ço el ção do Parto . 
Je ves D Eua, - 


o 9 A ii 


ci 


“1. Appêlações civeis so 

sa Guimarães. iy “Anna Oloinentina dá) ai 

te—o. Autonio José Fernandes — juiz Olivelra, por 

impedimento Seabra, estrivic. Albuquerque 

Vinhaes. Anna-Joaquina da Silva Eure- 

ligno Antonia de Sousa — juiz Martius, por 'impedi-) 
mento Lopes, escrivão Albuquerque. 


Pinhel * Antonio, Magoel Farinha Beirão e mu- 
lher, no inventario de José Metelo Corto Real-—juiz 
Re Abranches, esenvão Cabral. À 

Lamego. D. Thergra Augusta Viglê ) 
Queiroz Coutinl da Sé de Eur 
— juiz Almeida, escrivão Sarmento. .| 

5. Pedro do Sul. O padre Antonio Honriques, 
da Cruz, no inventario do Mariu Josefa Henriques — 
juiz Gouveia, escrivão Silva Pereira. 

sdbqrane À 

Fafe. Francisco dh Cunha.e Costa — c, o M. P. 

— juiz Casado, escrivão Albuquerque ' 
“* Ateos. Vicente Alves de Miranda e outro— 


e. o juiz de díreito — juiz Castro, escrivão Cabral, 
Fafo. Antonio Pereira de Magalhães, yi as 
» por impedimento 


Alhos — eo MP, — juiz Pittá 
Sirmento, escrivão Sarmento. 7 
Ro TA Ea ga Pç 
pa RS 
Valença. OM. Pe. Luiz José Louren 


a) Basto. O M.P. J 
ga Peas ar = á 


Po igravos 
“Feira, “Antonio o 


- Povoa de Varzim. Manocl Gonçalves Duque 
<hOW Ju ordinádio ll Povo dê” Vlridtn: 
Wrquca. Antonio Pereira Polonio—c. o M. P. 
'elorico de ustos Antonio José Teixeira Bas: 
toco MP 1): fe 
Vianna. Miguel d'Alpoim da S 
Menezes — c, João d'Alpoim da Silva Sousa e Mo- 


nezes. N g 
- Porto (Curta testemunhavel). “Oreditor 
nal «Diario do Povos — c; o “exo:mt minis 
SSÃO 
EÍRI 


zenda oo Lx 3 

PABA A SE; PLENA DE1 DE 
JANEIRO DE 1863 

: PEA re RR P.- sete 

rel Antonio de, ida Souza Novaes, como juiz de 
direito da pdoe ha finfães. Pd 


s + inf 


CO ente) 
sessão vu 10 Da peanhésmo 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellação crime 
Meda. OM. P.—c. Manoel Antonto Morgado, 
Foscoa. O M.P. e. Antonio José Pinto 


a. - Manoel Bernardo Ferreira—o. o M. P. 
Gui ndo, Antónia Valentim Dias de Azeve- 
doc o MP. | á 
*- Regoa, OM. P.—e. Francisco Pereira do Mos- 
juita. A A 
a Appellaiões civeia 
ia E ndo, é esqui Cardoso e pues 
e, João Baptista Gonçalves Marques e outros—juiz 
o a Rara Rb 
vão - À PNR PV EN Sta 
Ea. José Bonres Albergarine mulher — c. 
José de Freitas o outro — Juiz Senbra, escrivão Sar- 
mento, 


Aggravos, 
* Celorico de Basto. José Pereira—c. o M. P. — 
juiz Barbosa, escrivão Silya Pereira. a 
“ Villa Verde, Thomas de Artujo Malhoiro—c. 
Alexandre da Silva Ribeiro o mulher—juia Pinto, es- 


' 


COMHUNICADOS | 


-— 

Consulado hespanhol 

Para conhecimento de quem possa interessar se 

faz publica a seguinte | 

“PORTARIA 

Primeira secretaria do Estado—Ropartição do 
commercio—Circular. Jo 

De ordem: de 5. M , communicada pelo. 

nístro de Estado, participo a v. 42, para os ql 

conseguintes, que 'pelo ministorio da fazendy 


so des 


| pondencia, e 


e bem cabida applicação ú Associação / Commercial 
de Beneficencia no Porto. Pundada ha bem poucos 
finos, já mlitas lagrimas tem seceado. Viuvas, or- 
phãos e enfermos estão sendo sustentados, e educa- 
dos ealliviados com os suecorros "que d'ella, recebem, 
e eu, Como um dos; soccurridos, não posso, negar um 
solemne e publico testemunho do muito que deyo aos 
meus consócios. o E 

“Ha mezes que 'cahidbente de imolestia que só 
por milagre poderei sobreviver: Depois de esgotados 
os meus poucos haveres requerino 1.º de outubro do 
corrente anno ú direcção d'esta benefica sociedade os 
Soecorros marcados na tabella do nosso estatuto para 
ocaso de molestias gráves, e o ill» snr. José Correia 
de Sá, como director de serviço n'aquelle mez, mê 
mandou abonar logo 500 réis diarios, remedios e qs- 
sistencia de medico. proa 

*"Aconselhoncme este! ares patrios, Trunsportei- 
me para aqui e aqui tenho continuado! a receber com 
pontualidade todos sie beneficios. E, pois, á 
| Associação Commercial de Beneficencia no Porto a 
quem devo'á minhá existenéia, é por isso désejo con- 
| signar do, modo que posso, á sua. esclarecidá 6 enri- 
tativa direcção este humilde, mas sincero e profundo 
testemunho da minha gratidão, 
Sou, snr: redactor, - 


De V.-ete. 
Manoel Joaquim Ribeiro.” 
do dezembro, de 1862. 


o onl 
Guimarães 8 


FT 3/ Sar, redáctor do « Commerdio de Braga». 
Deparei com uma correspondencia! lançada nó 
me 105 do 98 de novembro do seu mereditada pe: 
riodiço, o «Commercio de Braga», em que se faz 
wiá queixa dos ourives d'esta cidade, dizendo que 


vendem ouro falsificado, sendo de Tei 9, ouro, pel 
art do fis; o de tro cligias us job aro 
In, e que depois de derretido v: 0) 


réis, sendo venditlo a: 15800 xéis, A queixa, se é 

verdadeira, é justa, porqueo roubo pódo subir a 

muitos. contos de réis, rocabindo no. maios m 

em “pessoas “que nadu/'podem perder. 
“AJá eu em 1855, a 27 de setembro, fiz publi 

car no periodico de Valença a «Razão» -uma corres 


e n res) + accusação, res- 
ponsabilisando 


fa o a To 
ouro ou pratã da minha loja, e não posso, snr. 
daetor, Henr silencioso: hoje, nin presença da corres- 
pondencia que se lê na seu perióílico numero supra: 
dito; 1.º porque sou ourives na cidade de Bragae ven- 
do não só na cidade, mas por todo o Alto Minho; 2.º 
porque uma tal aceusação vem embuçada e a minha 
repútação hão “4 quero manchada. Aprecio-a em 
muito : tenho vendido e vendo immensas obras de 
ouro e prata e tomo. apa min toda a responsabi- 
lidade pelo valor-do“metal, porque só vendo obras 
de metal da lei e os meus; manufactuveiros operam] 
em ouro do lol pasgndo pelo contraste, sendo os meu 
correspondentes no Porto dos máis acreditados. 

1 Como''sou 'estrupuloso na compra é venda: de 
objectos tanto de quro) como; de prata, peço, deseja 
e quero; que as authoridades pesquizem um tal faz) 
eto alludido na correspondencia a que respondo, 
porque ambieiono a tranquilidade de meus fro 

Tea) PISAS Rad ogntidudrei endéridoh tod 
mesmo tom pouco ganho se tiyt bom resultado, im- 
plorando a fiscalisação osguro que em men podor 
exista, seja ns Toth jo far, porque ininha cons- 
cjencia está socogada, e meu credito;se possivelvé,) 
redobrará. Camo ourives em Braga entendo do mei 
dever fazer esti declaração, que pego a V.à bon- 
dade da publiesr em “seu paciadico, pelo que lhe 
fiea muita abrigado a 


: De V. ete. E] 
Francisco José Vieira da Sitva Carvalho. 
Braga 2 de dezembro de 1852. 

(226) 


O al 1.º dé dejeiiliro em Monforte 


4 

H) 
“Ué Rioslivre R 
colho de Monforte de Rio-livro assuciaram-se e quo-, 
tisgram-se pára comulemorar a gloriosa é feliz res- 
tauração de Portugal, e para isso no dia 1.º de de- 
zembro corrente, dia de graude gala neste reino, 
por ser anniversátio da nossk independencia, se deu 
principio a ty patriotica festividade, aevorando uma 
bandeira nacional no custello, que ainda existe na 
já deshabituda villa e desmoronada fortaleza de Mon- 
forte de Rio-livre, obra de El-Rei D. Diniz, e que 
muito colivitia prosorvai-se du gênio destruidor, pa- 
ra contibur a servir como memoria d'este rei, pa 
drão d'eate! extiucto concelho e monumento de mui- 
tos e gloriosos feitos de nossas armas, principalmen- 
té na guerra da independencia, em que as portu- 


na 
| guába ão tefeliioraimi 6 rolizoram allt por vezBs cn 


trnos castelhanos. Desde minha doram-se salvas de 
axtilheria com utma peça de calibre 36; das que ain- 
da existem na dita fortaleza, e na muito espaçosa e 
magnifica igreja de Aguas-fyias, agora matria do 
Monforte, lindi e decorosunento adornada, cantóu- 
se com musica vocal o instrumental um solemno «Te- 
Deum» e agissa-com exposição do SS. Sacramento, 
bfliciando «o-rev. abbade da freguezia, e tendo subi- 
do no pulpito o muito acreditado orador padre Ma- 
noélide Mello Chaves, d'alli recitou um brilhante 
discurso, ng qual, depois de demonstrar avidento- 
mente que o destino das naqões está pendente da 
dedo de Deús-Todo Poderoso, nutrou com os mais 
tócantes quadros a historiy da nossa sujeição a Cas- 
ella, os muitos males que solfremos durante o do= 
minio d'esta, e como só preparou é consummou sobra 
fla nossa independencia e ;0s heroes que imais se dis», 
tinguitam e maior parto tiveram ncllm, sonda seu 
principal coqpáradar à Inelitá Joia Pinto Ribeira. 


“| No fin 'dlosta fyneção, em uma sala bem prepara- 


da o decorada com muitos omblemas, disticos o aoros- 
ticos Attasivos 4mossa Independencia, serviu-so um 
lauto; jantar a 50 convivas, durante o qual so fize- 
ram brindes a SS. MM. El-Rei o Senhor D. Luiz 1, 
4 Rainhá'a Senhora D. Mavin Pia, a El-Rei o Senhor 
D. Fernando!o mais! familia real, ao fetig consarcia 
ilos jovens 9. espopançosas Monarchas, ú unido das 
duas ensas renes de Bragança e Saboya o & indo- 
pendencia é liberdado de Portugal No fim disto 
langou-se ao ar muito é vistoso fogo & um balão 
nereustatico, e ultimumente dançaram-so algum 

unilrilhas é polkas. Assim terminou esta patriotica 
fosta com sutisfação do todys e sem o majs pequeno 
dissabor. 

Haviam muitos preparativos para uma grande 
illuminação, que seria do mais bello citeito, globos 
e candieiros de variadas cores, os retratos em na- 
taral do'88/ MM. El-Rei D. Luiz é Di Maria, de 
El-Rei D.'Diuiz como funilador do nosso castello e 
lo principal heroe, da nossa independencia João Pin- 
to Ribeiro, mas a neve e muita chuva que cahiu 
na, vespera é om todo o dia 1.º não permitiu que se 
pudessdin colocar ustes objectos, e pelá mesma pa- 
são tambem faltaram alguns dos' assiguantes, que 
ho todo eram 76, e muitos pessoas dos povos cireun-, 
visinhos, que se esperava cuncorrossem a esta festa 
nnciondl. A 
| O animo dos monfortezes na celebração dó an- 
niversario da nossa independencia não cra, como 
muito bem-disse o sagrado orador no seu discurso, 
vffandor-de-modo -algum-os nossos-visinhos hospa- 
nhoos, pais qua as diftorentos Inças que a olles nos 
Digam GAVE REL ta idutegdd ad tibia 1 (nosso 
unico Em foi regozijnr-nos pela nossa feliz indepen- 
dencia e liberdude, e por termos no throno um ra- 
toe esperançoso. da dynastin-braganti- 
forquda com a de Saboya, que saberá 
tes nossas fóros 8 direitos tão caros nos 


cxetou, om 9'do corrente, que fique ampliada a babt- | Verdadeiro CA Tb 
Dc do Opinion porno | 7 Monfórt 2 do dezembro de 1862, - 
Ecs arianos a nona Ao 46!) tm e segs 
brica de chapas de ferro estabelecida em Vera pela “0 1: de dezemiiro 

sociedade Blondin & C.4, e que em 10 do masmo 'mez | Ea a EaD 1] Aide fe da o 


do mandpu que so habilita aplfandoga de Viparos, 


| Alguns verdadoitos portuguezes do extincto cons | 


mas 


dl 


roicos e mai 
te pai, A EN Bos 

Faz hojo 222 annos que, depois de termos passa- 
do pelas desggradaveis pflsoagenisadd mais infa- 
me despotismo, depois de termos soffridó os horrores 
da escravidão , depois de termos sido victimas 
maiores atrocidades imaginaveis, resgatamos emfim 
a nossa liberdade. rea 

Curvemos a cabeça perante os tumulos que en- 
cerram as cinzas dos hetoes da, nossa independencia, 
d'uquelles que sácrificaram stias fortunas e suns vi 
das para expulsar do nosso então desgragado Portu- 
gal ostigres que o queriam devorar. 4 

Grandes homens ! Homens que não duvidaram 
arrostar os maiors perigos, expor tudo quanto ti- 
nham e quanto eram n'este mundo par salvar sua 
pia da terrivel oppressão em que jazeu durante o 
ôngo periodo de 60 annos ! Por isso as inimitaveis 
proezas que praticaram não sómente conquistaram 
para elles uma glórin-sem rival, mas: tambem para 
Portugal, tle cuja historia occupam as mais notaveis 
& interessantes paginas: 

Portuguezes, se algum dia precisardes de animo, 
que Deus permitta que não, para commettimentos 
analogos aos do L,º de dezembro de 1610, olhai para 
os tumulos de João, Pinto Ribeiro, Salvador Correia 
de Sá, João Fernandes, Matheus de Albuquerque, 
ete. que estou convencido que a memoria d'estes 
grandes homens vos inapirarão coragem suficiente 
para aficoutardes todos os perigos. q 

Tenho agora uma pequena observação a fazer. 
Não pensei ds nossos yisinhos que venho hoje 
prensa com o intuito de avivar odios passados — o 
acreditar isso seria uma grande injustiça que ie fa- 
riam, Venho á imprensa com o unico fim de porpe- 
tuar à memoria dos homens que nos liyraran do ca- 
ptiveito a que estavamos reduzidos e abriram para 
esta terra uma epocha toda cheia de venturas. 

| H 


[8 


ja gloriosos que jámais so praticaram n'es- 


1 de dezembro de 1862. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, 
do Haprere Brusellis do;2. 107/44 
= “O governo provisorio da Grecia aboliu -a 
pena de morte; em materip politica, 

À questão grega entrou definitivamente no 
caminho de arranjo. b 

A França foia pritneira à abandonar a can- 
didatúra do duque de Leuchtenberg. 

A Russia, intimidada, declárou que nunca 
pensára n'ella, e a Inglaterra, satisfeita do 
bom exito da sua estrategia diplomatica, mos- 
tra-se disposta a desapprovar a candidatura do 
principe Alfredo, . 12-LnTY ro 
«No fsnselho de ministros quehouye no dia 
30 de novembro em Compiegne foi chamado 
o prefeito da polícia para se tractar da sole- 
mnidade de 7 de dezembro. 


: nomeação de um; ministerio italiano de 
transição m por fim addiar a inevitavel 
dissoluçi é à votação do emprestimo, for- 
mutido:se depois uma situação definitiva, que, 
ou será conservadora no interior e federalista 
na Italia, com Lamarmora e Azeglio; ou re- 
voluccionaria e francamente unitaria com Ri 
casoli apoiado pela Inglaterra e pela esquerda. 
Em Pariz começa a tomar preponde- 
rante'a ideia da federação italiana, que Emi- 
lio Girardin vai defender na «Presse», se- 
gundo afirmam as correspondencias d'aquel- 


la capital. 
% 447 EMA] AR : 
Despachos dos Jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 22. — O corpo de Sum- 
mur chegou diante de Frederiksburg. Inti- 
mou a municipalidade: para entregar 'à ci- 
dade. Responderam-lhe por uma recusa. Es-. 
tá imminente uma” batalha entre Summer é 
Longstreet, 'que está acampado pérto de 
Fredericksburg. Os confederados oceupam 


recção-de Harper's Ferry. As estradas 'da 
Virginia, estão em mau estado em, conse- 
quencia-das chuvas.Tambem está imminen- 
te uma batalha perto de Holdy's prings (Mis- 
sissipi). 

IDEM. — Burnside occupon. Falmouth 
e a margem esquerda do Rapphannock. Os 


-|confederados ocoupam a margem direita; 


congtrinivarm bátorias para impedir os federaes 
de p o rio. Es 
“Os jornaes do Sul avaliam em 75:000 ho- 


mens 'a perda que soffreram os' confederados 
nos ultimos dez mezes, em consequencia das 
doenças ou dos combates. E p 
— 'TURIN2.— À crise ministerial ainda não 
ostá resolvida, Apresentam-se grandes diffi- 
culdades para compor una nova administra 
DO. ea ; 
ê O ministerio fica no poder até á camposi- 
ção do novo gabinete. 1... usguss 
, A imprensa combate a ideia de um minis- 
teto PORN eRA caracter puramente admi- | 
nistrativo. dal ê 

IDEM. — Na camara 'dos deputados, M. 
Ratazai ropelle a accusação de servilismo para 
com a França dirigida ao ministerio. Somos 
amigos da França, disse elle, por reconheci- 
mento e porque julgamos a alliança franceza 
baseada nos interesses communs dos dous pai- 
zes. z 

M. Ratazal recorda a resistencia ás pre- 
tenções do governo francez na questão do tra- 
ctado de commercio. No Oriente, 6 ministe- 
rio defendeu o principio das nacionalidades, 
Na questão de Roma, os seus esforços foram 


“cega o abolição das barreiras que separam o 
territorio pontifigio do reino de Italia. 

Tinhamos, acrescenta elle, o direito de 
fazer este pedido à França, porque Roma não 
pertence'á França, mas á Italia. Tinhamos 
julgado poder operar a canciliação entro as 
fracções parlamontares come o fizera Cavour 
om 1852. Não o conseguimos; e é a razão 
porque, convencidos que é impóssivel gover- 
nar sem o apoio de uma, maioria compacta, 
e receiando que a nossa presença no minis - 
terio fosse um obstacula á recomposição d'es- 
sa malória, demos a nossa demissão. 

MARSELHA 3. — Continua o mau tem- 
po n'estas costas, 

Dizem de-Napoles que uma proclamação 
republicana que recolheu a policia não havia 
produzido offeito algum. 

> Dizem de Roma que a França proposora 
novas reformas “go Papa, 

» LONDRES 3: — Segundo o «Morning- 
Post» quem, possue todas as condições para 
se-sentar no throno da Grecia é o principe 
Nicolau de Nassau. 

Augimentam as subscripções para Os ope- 
rarios sem, trabalho por falta de algodão, 

PARIZ 3.— A Prussia approvou som res- 
tricção a nova politica franceza de M. Drou- 

n do Lhuys a respeito de Roma. 7 

Em consequencia de reclamações da Fran- 
sa, o governo chileno entregou o subito fran- 
cez M. Antoine Orelio de Tonners, preso alli 
por se tar foito roi da, Aurecania. L 
| LONDRES £. —As notícias de Nova-York 
annunciam o boato de que os deputados do 
Sul pedirão no congresso o armistício e a paz. 

MILÃO HA «Aliança» publica uma, 
! carta, de Kossuth na qual recommendá d Ita- 
lia que diriga todos os seus esforços para 


] | Venezá é Hungria. 


as posições recentemente evacuadas pelos 
dad Bapfhoren OM E Msn SR na di. | 


dirigidos para a cessação da octupação fran- || 


- PARIZ 4, -- A aFrange: 
hussátairo SecRdaa met 
se decidiu excitar a guerra contra a Ingla- 
terragtri UNA! BABA 

* ATHENAS. — A Russia , declarou que 
-réspeitará o protocolo de 1830. L 

| “DURIN' 2, — Começaram hoje as com- 
municações directas, pelo caminho de ferro, 
entre Roma e Napoles. 


creep 1 
Discurso real da abertura das camaras 
hespanholas ' 
Snts. senadores e depntados. 

Quando visitava este verão as provincias de 
Andaluzia e Murcia, e recebia de seus habitantes 
demonstrações tão significativas do affecto o respei- 
tosa adhesão ú minha pessoa, anhelava ver teuni- 
das, as côrtes o manifestar. nos | representantes da 
nação a gratidão e o amor que professo aos povos 
a cuja frente a Providencia me collocou. 

Os sentimentos catholicos da Hespanha são tam- 
bem os meus, e peço a Deus que proteja 08 nosãos 
votos € 08 nossos esforços para que cessem as tri- 
bulações do Summo Pontifice, objecto sempre, da 
minha mais profunda veneração. 

As relações com as potências estrangeiras cor- 
tinuam a ser amigaveis. Esptro que terminarão de 
um modo satisfactorio as difiicnldades queo desac- 
cordo dos, plenipotenciarios no Mexico oppoz á es 
eução do tractado de Londres. Os obstaculos im- 
previstos que a impediram não alteraram o meu 
desejo de cumpril-o, nem de realisar o pensamento 
“quis lhe serviu de búse. ' 

O mou governo apresentar-vos-ha o tractado de 
paz celebrado com o rei de Annam. Tambem vos 
submetterá opportunaniehte as cominunicações a 
que deram lugar os graves acontecimentos occor- 
rídos nas costas da ilha de Cuba, e tenho confian- 
ça que por isso se não alterará a bon intelligen- 
E que conservo com o governo dos Estados-Uni- 
os. 


A actividade e o espirito de empreza, que co- 


da nação, revelam a confiança na tranquilidade 
publica e oferecem segurança de que ns ideias é 
os interêsses fiem tudo do exacto cumprimento das 
leis, Animada com esta esperança, concedi satisfoi- 
tá o indulto geral queo meu governo me propos, 
ehavia tempo que eu meditava, a todos os com- 
pliçados nos disturbios de Loja. 

Acontecimentos d'esta classe serão menos fre- 
quentes, à propotção que-a verdadeira opinião pu- 
blica se manifestar com maior liberdade, os povos 
se occuparem d'aquelles interesses mais immedia- 
tos e mais proprios; da sua jintelligencia e dos seus 
meios, e a ádministração da justiça fôr mais expe- 
dita e maiores as suas garmtias de acerto, Para 
tudol isto “contribuiiá, à approvação dos projectos 
de lei de imprensa e mumicipios apresentados nas 


E : | mentares, sancção. peual dos abusos eleitoraes, re- 
O prefeito deelarourque julgava poder res cursos de/r6vista; crginisação do” tribinadE é Pio! 

pondbi pelá “bédem, depoisidas medidas ener | cosionato cris 

gicas que se tinham adoptado nos ultimos tem- rá 

poseoaiT simi o vosi od sodadr'd 


o proprio do soldado! hespanhol: em todos os tem- 
pos. À discussão da lei de acgessos militares, pen- 
dente na passada legislatura, € o exame das: va- 
riações que o meú governo vos proporã na lei de 
substituições, serão ocensião de inúniféstar a impor- 
taucia que as vôrtes continuam “prestando aoé 'ser= 
viças e boa organisação do exercito e armada. 
 Exercendo a primeira de vossas -prerogativas, 
ináreis “o orçamento dus. 5 e das recei- 
proximo ano éconoi Os progressos 
ão exigem do Estado novós. e máis cus- 
sos serviços, que não é possivel ,desgttender sem 
menoscabo do bem commum. Apresentar-se-vos-hão 
diferentes projectos de lei dirigidos a proporcionar 
ao thesouro publico maiores recursos ordinarios e 
extravrdinarios. 
A politica constantemente.seguida peloaneu go- 
verno nos ultimos quatro annós de. accordo com as 
córtes procurou A alação grandes atigmêntos e me- 
lhoramentos no interior, o respeito e a 
das nações estrangeiras. ] ; 
Continuando o systema emprehendido de libe 
dade e tolerancia e na prática sincera da lei consti- 
tucional; acostumando as di ns. classes sociaes ao 
exercicio dos diroitos ijme clevam a sua dignidade, q 
ao trabalho, que é estimulo da ordem é augmênta à 
riqueza; imbuindo em todos os principios de moral e 
lo christã, o. céu Demdirá jos nogsos aflans, fir- 
mitr-se-ha à paz ordenada, propria dos povos livres é 
laboriosos; à historia designará a epocha presenta 
como fonte deprospevidade, é 'ns“refórimas éjuo pos- 
sn sar necessarias mae leis do Estado levar-se-hão a 
bom fim, só pelo impulso da apintão publica, sem a 
surpreza e à violencia do que usam a reacção e as re- 


voluções, 
a 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do 

a da alfandega do Porto 

dezembre. A) q 

Uãem no dia 10. 


Z 


Receit: 
9d 


68:0838525 


— í 
y') TAN 
Pespachos do Exportação 
Dezembro 10. 
RIO DE' JANEIRO. — Ni galera -Amisade, 
A. José Torrinha, 1 caixão com pentes de chifre 


e 1 dito com toalhas de linho. 

IDEM. — Na barea Formoza, d. J. Fe; 
'd'Azevedo, 20 sactos com feijões, 
n 


rnandes 


IDEM.— Na barca Fa J.J. Fernandes 
d'Agevedo. 20 suecos com feijões. e 
IDEM. —Na galera Saudade, J. J, Fernandes 
d' Azevedo, 22 saccos com feijões. 


IDEM.—Na galera Nova Fama, G. C, Perei- 
va da ilea, 25. caixões com qhumbo, de munição; 
Pinto Correr, 2 cuixões com sementes; M. Bar- 
Dosa dn a, 100 saccus com feijões; M. Gonçal- 


va, 
ves, 5 suceos com rolhas. 
FDEM.ONa barca Pérrcirt Borgês, Manoel 
Gonçalves 10 saccos com olhas. ! 
BAHIA—Na barca Douro, A. J. Torrinha, 
4 caixões com linha. 
IDEM —Na barca Babiana, M. P. Ponna & 
Ca, 3 caixas com Chapens grossos é 100 brides de 
ferto; J. Lourenço Alves, 92 pacotes de archotes, 3 
caixões com linha, 2 pacotes com fio forreto, 120 
suecos com feijões, 15 barris com azeite doce o 
559,68 litros de vinho; D. J. d'Oliveira Pinto, 
4808,16 litros de vinho; J, Lopes Fernandes, 1 cai. 
xão com macella; J. A. da Silva o. Souza, IO bar- 
ris com pregos e 5 ditos com enchadas. 

“IDEM —No -palhabote Garret; D.- d'Almeida 
Soares, 3205,44 litras de vinho. ; 
ERNAMBUCO.— No brigue Mello 1.º, J. Mar. 
tins Ferreira, 4 caixões com palitos; M. Braz da 
Silva; 200 sacoos com feijões; M. Pinto da Costa, 
4 ditos com ditos; J. L. Alves, 19,08 litros de vi- 
nho, 


IDEM.—Na barca: Restautação, J. A. Pereira 
Maia, 50 saceos com feijões; F. Manoel Patricio, 
13 cunhetes com forragens c 37 barris com pregos. 

LONDRES, —No brigug Cadmus, Felgueiras & 
Baltar, 13356 litros de vinho; Clode & Baker, 
10684,8 ditos de dito. 

DUBLIN.— Na galeota/ Grotechenia,” Clodê “& 
Baker, 267,12 litros do vinho. 
DARTMOUTH—No bri 
& C4, 2 barris com mél, o, 

LEITH—Na galeota Enjetta, OR 
801,86 litros de vinho. 

HULL—Na chalupa Orange Blosson, Ofley & 
Cramp, 2971 ,2 Titros de vinho. 

ALICANTE —No brigue Amelia, 3. Mi Fer- 
nandes Guimarães, 57,24 litros de vinho... À 


gue Velocity, Hunt 
ey: & Cramp, 


um 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 10º 
Assucar-—25 caixas, 6 feixos, 4 barricas,.e/70 
BACCOs 


fio una nova vida circulam por todo os ambitos |' 


consideração | 


jestai 


ecos é 2 barricas, 
Farinha de pau—3 barricas e 50. saccos, 
Glomma-=200 pabéiioa. 
Cacau —T saccos. 
Melaço—59 baryis. 
— em - 
Generos despachados pela mozá da 
estiva 
Dezembro 10 

Giz—l barrica, 

Ferro em bruto—20 toneladas. 

Aguardente—41 pipus: 


—— memo 
Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
* Dezembro 10 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 

Aguardente 2 3205,00 
Desp 

Vinho maduro . 10262,68 

Dito verde .. 9205/64 

DESPACHADO PANA EXPORTAÇÃO 
Vinho voo BT426,00 


Praça de Lisboa 9 de dezembro 


t Fundos estrangeiros 

(Boletim, telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 6 da dezembro—3 por, eento 
consolidado a 52-— 3 dito. dilitrido a 46,05. 
Bolsa de Pariz, tun 6 de dezembro — 3 por cen- 
te francez a 70,45 — 4 1, dito 97,45. 
Bolsa de Londres, cm 6 da dezembro—Consoli- 
dados 921 a 923h 


PARTE MARETIM 
Porto 10 de dezembro 
ENTRADAS a 

TERRA NOVA,21 dias. Escuna ig: Dit-n, 
cap. Le Dain, bacalhau, a H. R,/Pengd & Ca 

BÍLBAO, 4 dias-—Vapor hesp. Bilbao, cap. 
Milinidçes  lestro a ALMA O 
LONDRES, 6 dias. — Vapor ing. City “of No- 
rwich, cap. Prevers, fazendas, q Cázies & Pilhos. 

GLASGOW, 6 dias. e Vapor ing. Rokeby, 

i 


s, à À. Miller & Cx 
) SANIDAS 
LISBOA. —Vapor Luzitania. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. 
Bains, gado, vinho e frecta, o 
PLYMOUTH. — Brigue ing. Volocity, cap. Cole, 
vinho, a 


cap. Carnegie, fazenda. 


Idem 11 


Ás 11 Horas DA MANHÃ 

* Pica fóra dabarra: : 

palores Iberia, Cataloniát, é Viftedo. 

Galera Joaquina, : 

Barca Santa Clara & uma outra. 

Briguê Maggia € uth otitro. nár 

Patachos João 1.º e 'Thomanh. 

Escuna Restless, ? 

Hinte Aguia. RR 

O vento é L. (brando) €o mar um tanto agi- 
tado. 


— qm 
Movimiento minritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
; ENTRADAS 
1 de dezembro Em Gravesend, o Antelope, de Fa- 
; ro, e não o Antonia como de disse, 
30 de novembro Em Cowes, o "Trio, de Sines. 
1 de dezembro Em Torbay, o Fame, do Porto. 
1 ». Em Liverpool, o Sally, de Lisbon. 
ovembro Em Dhlato, o Oeriskold, do Porto. 
Em Constintinopla, o Poiverfut, 
e o Osbome Honse, ambos de 
Queenstown, e ficavam à sabir pá- 
ra Lisboa. 
Em Londres, o Antelope, de Faro 
Em Southampton, o vapor Partar, 
+ co de Lisboa, e seguiu para Londres, 
é 8 O stmas o O 
80 dó nóvanibro Do CIjde, o Livorio, PAM Li 
doa. 


24 de n 
20 


1 de dezembro 


J E ar 4 


“ “BRISTOL, 1 do dezembro.=Entrou 6 Alfvedo, 
: Souzn, procedente de 8, Miguel. = 
i Y f.1 ra 


1 N 


A' ULTIMA HORA 
* Telegraphta elecírica 


DESPACHO N.º 18556 


+, 
A Es 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 11 DE DEZEMBRO ÁS 9 H. E 
55 M. DA MANHÃ 


“Osnr. Salâmânca apresentou h 
tem ao snr. ministro das obras 
Dblicas uma propo: a constrac- 
cão do caminho d ro do Porto a 
Vigo, entron e Lisboa. 
amem se p s ramáes 
para as mais importantes povoações 
do Minho. 


mo 
a à fazer o: 


sur, ministro apresentará esta 
propósta ás camaras. . 
A subvenção que pede é a mesma 


lecida para o caminho de fer- 
ro de Lisboa ao EO r H! 

Mais que ninca parece proxima 
a nomeação de alguns pares. 


DESÉACUO N.º 18555 
IDEM 11 DE DEZEMBRO A'S 9 HORAS 
E 54 MINUTOS DA MANHÃ 


MARSELHA 10.—0 embaixador La- 
tour de Auvergne partiu para Roma. 
o agitação cm 


MADRID 10. — Começou a discus- 
são da resposta no discurso da corda. 
sobre a questão do Megtcp À 88: 
neral Prim faliou em termos pouco 
ego- 


ia complicam-se os 

ma múncira muito grave. 
Insivte-sé na eleição do principe 
Alfredo, mas a populaça queima- 
1 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
OS MISERAVEIS 


Romance por Vietor Hugo 


RADUZIDO pelo snr. A.R. de Souza e Silva 
á excepção do 1.” volunie, q 


Acham-se impressas a 4.º, 5.4, é 64 folhas do 
6.º volume, 32 parte: preço 20 réis cada uma. 
reço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 


do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis, 

Vende-se : 1 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
xên, a Bellomonte, e Jacintho A, P. da Silva, na rua 
do. Almada. 

Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B 
8. Carqueja. ) 

Coimbra, na livraria dos snrs. J, Melchin- 
des & C., na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Górmano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. o 

Vianma, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua do S. Sebastião. é 

Caminha, em casa do sur. José Rey Mach - 
do, na rua das Flores n.º 927. 

Valença ua livraria do snr.Antoniods Souza 
Maio, na xua Direita da Coronda, 

Guimaries, em casa do snr. 
Macedo Rocha, rug de S. Paio. 

Parq os snrs. assignantes do Commercio do 
Porto oustam primeiros volumes 18140 réis, 


José Antonio 


| 


E 


E 


elo: vende por preço rasonveis, 


ROMANCE 
1 ron 
A. A. Wélxelra de Vasconcellos 


«PREÇO, cs vernêrener cc rromrao S60 mis 


Vende-se : l 

Porto, nas livrarias de D. Ignacio Corrêa, a 
Bellomonte, e Viuva Moré. . S 

Lisboa, na dig En do snr. Antonio Maria 
Pereita, rua Augusta. 

Oliveira de Azemetis, tm casa do mt. B. 
S, Carqueja. s 

Vianna; na livraria do sur. Antonio da Silva 
Vianna, na rum de S. Sebastião, 

Valença, nalivraria do snr. Antonio de Soi 

ta do Coroado. 


Maia, na rua Di 
Gazeta de Portugal 


Assigna-se em Lisboa na rua da Cruz de 
Pau nº 35 e no Porto na loja de Basto & Ir- 
mão, no largo dos Martyres da Patria nº 97 
a 99. 


Os preços da assignatúra são por anno 75500 
réis, por semestre 35750 e por trimestre 13975. 


Obras de instrucção primaria pu- 
blicadas por J, R. Paz 


Ro METHODO pará aprender a lêr, £ 
edieção — preço: 40 réis. = 
A MESMA OBRA em, 13 tabellas, para en- 
sino simultaneo e mutuo, em 13 meias, folhas de 
papel. — Preço i td 
TABOADAS dos numetos inteixos, segundo o 
methado de Pestalozzi. — Preço 70 réis. 
UADRO das unidades, Mdispensavel. para 
inteligencia das antecedentes taboadas, — Preço 


60 réis. : 
'TRATADO dos prihicipios/ de arithmeética, so- 
gundo Pestalozzi, comimais de 1,200 exemplos, pór 
'T, Tate. — Preço 300 réis, 
ALGEBRA facilitada por T. Tate com mais 
Ea 800 problemas uteis e curiosos, — Preço 400 
réis. * 


Porto, run dé Bellomotite nº 4 Braga, run 
do Souto-n 2! — Vinúna, rua das Rosiis nº B 
Lisboa, rua da Esperança nº 101 A, 

É (9850) | 


O livro dos meninos 


Preço... à 8 
Vende-se na livraria de Jacin 
editor, rua do Almada, 134, (3801) 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porta 
M o dia 13 do corrênto começa o paga- 
mento do juro das inscripções de s- 
sentamento pelas relações apresunitailas n.º 
4 a 300,6 coupons até recibo n.º 125. 
J Lourenço Alves grato para com 
É as pessoas de sua amisade que bonsa- 
ram com sua assistencia os responsas de 


tho A, P, da Silva, 


OAQUIN 


sepultura de seu presado. pai, à snr. João 


Lourenço Álves, na monte do dia 28d, 
novembre, na igreja de Nosst Senhora dy 
Graça, a todos protesta seu cordial mgra. 
devimento. ) (3853) 
CSA RO O rm 


ARY RAS 


> 
EDE-SE aôs Lres sujeitos que achatata 
hontém no castelo da Fog um relor 


gio, o favor de o culregar na rua dos In-- 
glezes n.º 23, que receberão alviçaras. 
(9854) 


Pozzolana dos Açores 
Primeiro c antigo deposita dá pozzo- 
tana para argamassas hydraulicas, de 

Vigueiredo & Irmão, mudou de Bellomon- 
te n.º 12 para Cima do Muro n.º 422, 


com entrada tambem pela Reboleira n.º 7. 


Este deposito é o mais acreditado, não 
só pormdo ser o que esteve debuizo de agua 
na cheia de 1860, como pela sunt pozsota- 
na ter sido, experimentada e approvada pe- 
los snrs. engenheiros da nova alfandega, de 
cujas obras, bem como das do caminho de 
ferra e outras muitas particulares, tem sido 
e são fornecedores os annunciantes. 

Modificaramseus preços especialmente 
para porções: de maior vulto, promettendo 
fornecêla por menos do que qualquer um 
outra e dão uma memoria sabre a fórma 
da confeição das argamassas, as quaes já 
se vão 'applicando tâmbem a alicerces e 
mais obras na construcção de edificios, fi- 
camdo' por isso míitito mais sólidas, * 


(3927). 
Es A rua das Gongostas 

ASA N n.º. 38. vendem-se 

Ê ? «fogões de sala e (een 
mesmos. 


tes de mapmore parar os 
(1821) 


Deposito de pozzolana, 


RºDRicO Pereira da Cruz, morador ni 
tua dos Caldeireiros 11.º 169, ten po?- 
volaná dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeando-se a qualquer ex= 
periencia das pessoas, entendidas do objo- 


CEEE 


- VENDE-SE 
'M carrinho pequeno de um 


“cavalo só no hotel in 
glez, rua da Reboleira n.º 55. 
Está fardado e tem molas in 


com pouco uso. : (815) 
“8 Narua da Liber- 
daden.” 14 a 18 vende- 


glezas, ainda 


|seum Dog-cart novo. . 


(3785) 


caridade publica 


OSE' da Fonscen é Souza recommenda! 
4 caridado-publica “a infeliz Francisca 
Joaquina viva do'bolieiro, fallecido repen- 
tinamento no da 13 do corrente, ques se 
acha na maior miseria, cercada de cinco 
filhos menores. 
Mora na casa n.º 54 da rua do Gal- 


devendo ser requisitados gos entregadafica do gornal. 


varios 


« 


ú F LECEU ante-hontem o snr, Antonio Be- 
nício Ferreira Vianna — sua viuva Anna 
Umbelina de S. José e seu filho e genro An- 
” tonio Rufino Ferreira Vianna e AugustoEr- 
esto Carneiro, rogam a assistencia das pes- 
soas de sua amisade e do finado a assis- 
tirem 30 oficio de sepultura que deve ter 
logar na igreja da Misericordia hoje 11 

» do corrente, ás Ave-Marias, 
-Pedem desculpa" da cumprime 


ntos. 
(3843) 


Se Companhia de Seguros Douro 


EM o dia 12 do córronte mez, pelas TÁ 


horas da manhã, no eseriptorio d'es- 
ta-companhia, rua dos Inglezesn.º 60, e 
perante a direeçi se hão-de arrematar 
12 acções por fullecimento dos accioni 
os snrs: Antonio! Simões Basto, Manoel 
Antonio Marçal, José Antonio da Costa V 
ga, Cerqueira da Gama & Braga, D. Mar- 
garida Rosa de Faria e Joaguim Freire, 
* Porto, 4 de dezembro: de 1862 


p (3789) 

Ptto Juizo de direito da;1.3 vara e car- 

torio do escrivão Figueiredo, a reque- 
rimento'do'D. Arina Miquelina da Costa, cor- 
rem editos de 30 dias a citar Miguel Pei- 
.xoto Pinto, Coelho de Sá Carneiro para a 
2.º audiencia lindos elles vir fallar aos ter- 
mos de-um libello de divida de 1648250 e 
Juros da mora e custas, sob pena de re- 
velia, tendo-se passado. os editaes para esta 
«citação no dia 26 de. novembro ultimo. 


f nÊ (3831) 
"A Direcção da Companhia Viação Por- 
— tuense, faz publico que no dia 23 do 
“corrente, pelas. 12 horas da manhã, no 
seu escriptorio, ruade S. Lazaro n.º “9, 
se ha-de proceder, perante a direcção e 
respectivo delegado do governo, á arre- 
mitação do rendimento! das portagens de 
Arnozo, rio Ave e Lessa, na estrada de 
Braga; da Travage, na estrada do Porto 
.à Santa Christina; e dos pontelhões de Bri-; 
to, na estrada de Villa Nova a Guimarães, 
relativo, ao anno des1863, segundo as con- 
dições que estarão: presentes no: acto da 
arrematação e que podem desde já ser vis- 
tas no escriplorio,, 
Porto, 9 de dezembro: de 1862; 
a "Ds directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
pita doe Coutinho, 
José Joaquim. Pinto da Silva. 
Fra MV Elis (3845) 
ARREMATAÇÃO 
Alfandega do Porto. 
Nº dia 12.do corrente, pelas 14 horas da 
manhã, na Alfandega do Porto epe- 
rante o mepetissimo director da mesma, se 
ha-de proceder á arrematação de 14 cortinas 
de damasco de seda verde lavrada, avalia- 
das livres de direitos, cada um par, (quanni- 
são de uma janella) na quantia de 408000 
réis. o 
“o Alfandega do Porto, 6 de dezembro de 
1862” ú e 


. O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


LEILÃO 


E” o dia 13 do corrente, 4s 11 horas da 
manhã, se venderá o casco forrado de 
Cobre do brigue portuguez AMALIA 1.º, que 
se acha ancorado em frente do Bicalho, 
aonde se fará a arrematação. 
Porto, 9 de dezembro de 1862. 


pes K (3832) 
Arrematação devinhos 


E”: dia 12 do corrente mez de dezembro, 


pelo meio dia, no armazem n.º 533 sito 
no lugar de Reimil, freguezia de Villa Novas 


de Gaya, se ha-de proceder à arrematação | 


dos vinhos ahi existentes e que pertenceram 
aos menores Amelia, Albino e Alberto, na 
partilha do inventario a que se procedeu por 
falecimento de seu bis-avó Francisco Pinto 
Gonçalves, morador que foi no sitio de 
Gaya, da dita villa, pelo Juizo de direito 
e orplãos da 2.º vara e cartorio do es: 
crivão, Motta, cujos vinhos são velhos e de 
diferentes novidades, e se arrematam a reque- 
vimento do doutor curador geral, no re- 
ferido inventario. : (3809) 


E! 9 dia 13 do correnta mez, pelas 10 

horas da manhã e pelo juiz de direi- 
to da, 3.º vara e cartorio do. escrivão. Sil- 
va Guimarães, se tem de proceder á ar- 
rematação de uma morada- de casas sita 
na Ferraria de Baixo, com o n.º 19, ao 
pé do Forno Velho, junto nos Banhos, bem 
como alguns moveis, ferramentas de ser- 
ralheiro, algum ferro e oulros objectos per- 
tententes ao mesm officio, isto pelo in- 
ventario a que se procede por fallecimen- 
to de José Joaquim «de Carvalho, em que 
6 inventarianto a viuva Anna de Jesus, 
isto: por deliberação do conselho de fami- 
lia a que se procedeu. 


(3852) 
E' o dia 45 do corrente mez de dezem. 
bro, pelas 10 horas da manhã, no 
bunal judicial, ras do Almada n.º 3: D, leem 
de se arremater em hasta publica alguns 
objectos pertencentes é herança, que se 
“ha-de julgar jacente, do fallecido Antônio 
da Costa Jardim, da freguezia do Valbom, 
de que é escrivão Seguier. 


(3849) 
Arrematação 


pEto juizo de direito da 1.º vara e car- 

torió do escrivão Figueiredo, se tem 
de' proceder 4 arrematação, no dia 20 do 
corrente; de uma morada de casas, sita 
na ros dó Almada com os n.º 586 e 588, 
no tribunal das audiencias, na mesma rua 
n.º 835, pelas 10 horas da manhã. 7 
(URTK (3796) 


Guarda Municipal 
Portuense 


largo do Carmo, pelas 11 horas do 

y dia 14 do corrente, continuará a arre- 
matação de 4 cavallos pertence! 
panhia'do cavalaria da dita Guarda. 


(3824) 


! res n.º 60, a Fernando Vianna, que 0 en- 


Inove ás nove. e meia horas da manhã 
do-lhe a côr sobre que recahir a serie premiada 


am pr 


LA é SOARES, rua da Fonte Taurina n.º; 
32, dissolveram a sqciedade, ficando todo | 
O activo e passivo a cargo do socio Soares. 
1 488383) 
OUZA, BRAGÁ & U.º, pro- 
prietarios do BAZAR SO- 


GIAL PORTUENSE, «silo na rua do. Alma-'beiro, lavrador em Grijó, na freguezia de 


da n.ºº 169 e 171, declaram que de com- 
mum accordo dissolveram esta sociedade, ! 
ficanto desde o dia 1.º de. dezembro cor- 
rente todo o netivo e passivo a cargo do. 
socio Domingos Athanasio Rebello Braga. | 
- Adrião d> Souza, 
“Domingos Athanasio Rebello Bra 
Antonio, Coutinho de Freitas. 

(3824) 


= EI . . | 
Hospedaria particular, 
Nº tua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 

“Lisboa, ha quartos é comida com aceio 
e preços commados. (2976) | 
MA senhora dé boa edu-” 
cação e falta de meios, 
Subsistencia, pretende empregar-se de| 
costura em qualquer casa, sabendo traba- 
Ibar em toda a qualidade de obra, mes- 
mo em obra de alfaiate, Drunir, ete. 

Quem: pretender deve procurar na rua 
das Taipas n.º 66, 3.º andar. 

N B. A mesma pessoa tem em seu po- 
der algum: doce de Coimbra, para vender, 
que vem a ser: marmelada, figos e mu- 
cellas, por preços rasoaveis. 

E (8817) 


8a,| 


Roubo de cavalgaduras 
Alvicaras de 408000 réis. 
Nº , no] Ê 


ram, 


ute de 8 para 9 do corrente fo- 
roubados a Antonio de Souza Ri- 


S. Martinho de Argonsil, uma egua -pre- 
nha, de côr castanha, de tres annos, com. 
um pequeno signal-branco em nm pé, al- 
tura de marca ;iuma mulla hespanhola de 
um anno, côrcastanha; um cavallo de 
côr castanha, capado, de tres annos, al- 
turacapa espada. 

Apparelhos que levaram : E 

Dous «selins: com estribos de pau, um 
com retranca branca e outro com rabi- 
cho. 

Pede-se ás authoridades conslituidas 
em qualquer local a apprehenção do rou- 
bo, garantindo o anunciante ao appre- 
hensor ou denanciante as alyiçaras acima 
indicadas, que poderão ser cobradas no 
Porto, em casa dos snrs. Gomes, Lima & 
C.º, Cima do Muro n.º 155. 

Porto, 9 de dezembro de 1862. 

(3840) 


LUGA-SE por 695099 

desde o 1.º de janeiró em 

diante o armazem pura vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 

(3321) 


E” a fabrica. de -ourivesavias de prata 

na rua Duqueza de Bragança n.º 195 
precisa-se de um aprendiz da aldeia, da 
idade de 14 anos para cima. ; 


FOGUEIRO 


RECISA-SE um na saboaria do Preizo.| 
(3800) 


Antonia Amelia Ferreira 


ODISTA de chapéus, mudau o seu es- 
tabelecimento da rua de Cedofeita n.º 
37 para a rua de Santa Calharina n.º 14, 
proximo á Batalha. (3740) 


Qui perdesse um port-monnaie com al- 
gum dinheiro dirija-se á rua das Flo- 


Ip 


tregará a quem dér signaes certos e pa- 
gar ardespeza deste annuncio. y 
R (3834) 


" PERDIGUEIRO 


Noivo deste mez, desappareceu da rua 
de Santo Antonio n.º 229, um cãosinho 
perdigueiro com o rabo cortado. Gratifica- 
se a quem o levar á dita casa ou disser 
quem o tem, (3803) 


LUGA-SE na rua de Santo Antonio do 

Penedo n.º 29 um bom armazem da 
lotação de 200 pipas. 

Quem o pretender falle na mesma casa. 

1 (3813) 


PIANOS D'ERARD 


OSÉ de Mello Abreu acaba de effectuar 

na alfandega d'esta cidade o despacho de 
onze pianos e uma harpa, que recebeu pelo 
paquete de Saint Nazare e barca «Fernan- 
des Asp = 


Porto, à de dezembro de 1862. 


RECISA-SE comprar, em bom uso, tres 
arcos de damasco para armação de 
igreja ou ubjecto de qne elles se possam 
fuzev. 
Dirija-se a Villa Nova de Gaya, rua 
da Igreja n.º 16, 
(3847) 


- INSCRIPÇÕES 


Na. Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 


mento e: coupons & se entregam |deá 


averbadas aos compradores. 
Compram-se e .vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


(610) 


Medalhas commemorativas á Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 | 


ENDE-SE na rva de Santa Calbarina n.º 
Y 62em casa de Daniel Pinto da Cruz. 


: (3737) 


“AVISO 


Joio Baptista da Silvo, negociante da 

rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisaao 
publico que tem deste o dia 14 de setembro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde dá nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta produeção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre- 
ço rasoav ni NS CÁ 


0 armazém de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço mnito 
commodo. (2805). 


LADRILHOS 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


ES'S Iadrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e mito superiores aos 


inglezes acham-se á venda na rua de Bellomonte n,º 99 


grande brevidade qualquer encommenda, | 
O mestre trolbu José Aflonso Ramos, rua 
os encommendar. 


Preço. dos ladrilhos 20 a 308000 réis por 


, Onde se aprompla com 
do Breiner n.º 44, tambem se incumbe de 


milheiro, tijolos a 358000, réis. ' 
! (3722) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


bd 
Ec 


RUADAS FLORES ; 


JUNTO À IGREJA 


NUMEROS 4 E 3 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


"PLANO, 


PARA À 


“LOTERIA DA SANTA CASA-DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR“NO DIA 18 D 


E DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


9:000;900 
1:009;000 
690009 
5995090 

* 8005000 
2095000 
1003900 
165000, 

65000 


2:500 premios em 7:500 bilhetes. 


Estes 7:500 bilhetes serão divididos 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros 5$000 
Meios bilhetes 28500 
Quartos 18250 
Oitavos... 8650 
Cautellas;. o 500 
Ditag nt ut do Soto ocre LD) 


em tres series, a saber: — a primeira de 


n.º À a 2:500 impressa em côr verde; a segunda de n.º 2:501 a 5:000 em côr ver- 
melha ; a terceira de n.º 5:001 a 7.500 em côr preta. À á e 
Os premios acima indicados recahirão em inna das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Affançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital á 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


indicados. O mesmo satisfaz. com pro 


mptidão todas e quaesquer encommendas 


que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extra 


eção remelte 


aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente. previne os seus frequezes de 


ntes ágom- que no dia da extracção só venderá bilhetes até às 8 horas: da manhã, porque das 
deve receber a' parte telegraphica anmuncian- 


(3816)" 


AGUARDENTE (QUA io med molhos 


: : (a | ) 
casa do sur; Antonio de Souza, marceneiro, “ 


“De Menzies, Bernard & Craig, 


ç Dina Ago 
E A. Kopke, rua da Reboleira n.º A, 
de previne todos os snts. compradores, 
de aguardente ingleza, que: toma ordens 
e vende aguardente dos, sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offene- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. : 
(3568) 


Vinagre branco e tinto 
superior de Lisboa 


VN! E em Cima do Muro n.º 137 por 
preços cominodos, (3719) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32. 


CABA de receber de Inglaterra guar- 
da-chuvas de seda para homem que 
vende ao preço de 38800, cepas de panno 


“|e casemira casacos, chapéus de seda, 


escuros, mara senhora, proprios para a es- 
tação, feitos em Lisboa, bengallas de canna 
com estoque e sem elle, do preço de réis 
18200 a 78000, toalhas de linho adamas- 
cudas inglezes, pentes para senhora de tar- 
taruga e massa, dourados, saias inglezas 
de lã e enfeites de flôres de-laranjeira e 
diferentes. (3734) 


CUNHA & BRANDÃO 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 4 A'7 
prerineir os seus amigos e frequezes que 
veceberam um, lindo sortimento: de fa- 


zendus proprias pava a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


FATO FEITO 
NCONTRA-SE, proprio da estação, no es- 
tabelecimênto da Praça D. Pedro n.º 


25, assim como varias fazéndas de novi- 
od E RR gerido Ri + (8675) 


El Leon de Castilla. 
Fabrica de luvas de Luiz Vicente 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º209 E: 203 
BOMJARDIM N.º 40 E12 — PORTO' E 


REVINE os seus frequezes que continha 
"4 ter cum, variado sortimento de luvas, 
de pellica e casimina, para inverno eiluvetes 
de merino.. Tambem acaba de receber da 
grande fabrica de Paulino Bruno, de Lis- 
boa, wn variado surtimento de camisaria 
franeeza, ditas de flanella, cerowlas, cole, 
tes de senhora ecolleirinhos, coturnos e man- 
tinhas para os elegantes. (3531) 


“CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
ec INGLRTAR O 
- DE BORRACHA “SIN CALOR» 
UNR adia ao 


casacos pesam só um arratel e são muito; 


commodos. ' 


“Deposito da fabrica — Porto, | 


Congostas n.º 83, (3784) 


- Bellomonte n.º 107 


VENDEN-sE sapatos, casacos e pólsinas 
de gulta-percha, bem como pelles de 
phoca e tinta de" copiur. 


3 


(3412) 
Armazem de moveis . 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Jiua de Santo Antonio n.ºs 87e 89 


M um variado sortimento, de moveis 

e mobilias completas, estofadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos, 

N 


confiança. 


(3012) 


Perfumaria Ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 
12 Three-King Court, Lomburd Street, 
London 

BREUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
5. M. a imperatriz dos francezes, cte, ete, tem 
a honta de fwzer saber no mundo elegânte que 08 
nprecindos objretos de sua mannfactura se encon- 
tram em todas as primcirns ensns de perfamárias. 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas |. 
B VELL & G.º Perfumes: do Jochey-Olub, 

J, GOSNELL &C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.* Kgs. Bouquet e todos os, 
pgrfúmos os inais modernos os mis distnetos pura 
enço. 

J, GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleg dourado — Moellina-—Banhin de urso; ete, para 
os enbellos. à 

J. GOSNELL & Co Pate de córcjas para'os 
dentes. » at 


todos os objectos clegantes e de bom gôsto para 
o toilette, 


Deposito, rua do Almada e 151. (2081) 


Malacrome Labbé 


Tintura hoifandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingiv o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
enmodoar a pelle e sem che) 


STA preciosa tintura, verdadeiratnente aupe- 
DES sior-nvtsdasiconhocidts até aqui, é seit con- 
tradieção a unica composição que opéra' instantar 
nenmente e sem inconvenientes. Está À venda em 
todas as principaes cnsas de perfumaria e cabel. 
leireiro, deposito geral é no Office Continental de 
Publicité, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
don. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2082) 


Caliphornian Powder 


STA nova descoberta que serve para evi- 

tar que as caldeiras criem pedra, 
por conseguinte, as torne muito ma 
radouras, resultando da sua applic 
uma grande economia hoje usada em lo- 
dos os paizes da Europa. 

Vende-se no unico deposito no Porto, 


CR. Batalha, rua de Bellomonto n.º 93 
É a (AO) 


| 
| 
[ 


B. Tambem se alugam a pessoas de | * 


na rua da Liberdudo, (3825), 
7 RtLoctos inglezes “nin 


Dons de ouro e prata 
Vendem-se 'nas: Congostas n 


038. 
QUA) 


e jardinagem 


«“FULES Leroy Wa 

gel, horticultor 
francez, previne os 
amadores de horli- 
cultura que nos p 
meiros do pro- 
4 r tp 1 
Ximo es de dezembro chegará à estacidade 
com o seu completove variadosortimênto de 
frucleiras de todas as qualidades, arvol 
res o atbíústos de ornamento, uma gran- 


Horticultura 


a 
hn 


FER? 


las; 


(o) tios 
AILSA ÚRAIG-—, 
pitão Ducat, sahe com 
brevidade, tendo sa- 
ido” de Glasgow no 
i enbbndo. 
Quem quizer carregar ou ir de pnsshgem tra- 
sp com o -consignatnrio Carlos Coverley, 87, 
Nova dos' Inglezes. a 


Dublin e! 


DD O vapor inglez— 
“ FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barrou, 
sahirá com a maior 
brevidade + 

TP. Chamiço, Filho & Silva, & 
ir- quem quizer carregar ou if 


e prssagem, assim -como no sur, Carlos Coverley, 
us dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


(8726) 


de coll » de sementes, cebolas e raizes 
de flor 
continuará a merever-lhes à confianca que 
ha já uns poucos de annos tem lido a 
honra de merecer-lhes. 

As pessoas que antes da chegada: do 
aununciante quizerem honral-o com as súas 
encommendas terão a bondade de se lhe 


dirigirem. por carta para a rua do Princi-| 3, 


eoutras plantas, esperando /que |" 


«Londres 
“a à O vapor—BILBAO-—, 


comandante, P. Mo- 
steni 


Agentes A. Miller & C., run dos Inglezes nº 


pen. 103 e: 05, Lisboa, que as suas 
ordens serão promplamerite satisfeitas. 
Tendo 'o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas-d'estasiduas cidades que dará 
immedinto cumpirhuento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma,pes- 
soa no Porto, por intervenção de quem as 
deve. dirigir. 6, (3479) 


Nº FABRICA DE FUNDICÇÃO DO BICA- 
LHO ha para vender duas machinas 
de vapor, com cylindros e caldeiras yer- 
ticaes, muito portateis, uma de.3 a.4 ca- 
vallos de força e outra de 10 a 12. 
Nesta cidade já existem duas machi- 
nas perfeilimente iguags a estas, que po- 
dem examinar-se- para- conhecimento do 
seu. bom trabalho, e: MULTA ECONOMIA 
DE COMBUSTIVEL. pre di : 
Porto, 13 de outubro de 1862. i 
; É (9212) 


A galeota hollandeza “ENJETTA — 
capitto E, W: Bosyyhaahe com racit 


)) brevidade. 
csiuA. Corqrngay 


enristol- do Gloster 


x 
“BASAN WARD, — capitão David Jones, sa» 
Soy hirá com muita brevidade. i 


A escuna ingleza — WILLIAM ED+ 


(8295) 


QNÕres.. ss 


0. imglaz =<CADMUS;— 
eapitão Joseph Roborts, salia com mhi- 
tabrevidade, «+ creo! sh 


Ia imtes (8661) 
ignatario Carlos Coverleyrua 


| Nova dos Inglezes Erica 


Caras finas de jogar a 20 e 200 
“réis cada haralho 


VENDdENS “na livraria da VIUVA 


MORE. 
(3687 


ageiros 
Soares, na 


Ainda recebe nlgutha' cnrga e pas- 
que 'se-tracta com Mitioel “Gualberto 
rua de -Bellomonte n.º 7,100 + 
am RR) 


“ATTENÇÃO 
'NCORETAS para azeitona :,vendemese 


na rua dos: Banhos n.º 180 n134.º 
“"Prêços commodos. Co (842)! 


Velas de spermacete | 


n.º 165. 


“Rig decJaneiro..... 


A galeia — NOVA FAMA — acha-se 

promptaa sahirlogo que o tempo o 
' da, recebe alguns pas- 

ga miuda. 

Tino, Pu o” Ad 

Ne co(gi8m) 1 


sa) 
"Practa-se 'com Soares, 


mineral” 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de'6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes; vendem- 
se por, preços muito commodos no escri- 
ptorio de-F.-Chamiço, Filho '& Silva; ter- 


db 


Alberto n.º 132, 


Vai sahir con 
lera — AMISAD) 


reiro «a Alfandega" n.º 4. (1335) 


Gaz liquido do mais pu-| 
“o ificado o 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 


rua, Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
É (2630). 


modos o ] 
- Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
|lomonte n.º 107. - (8688) 


SOMA E VyY vON 
Rio Grande do Sul 
“A baren | PERNANDES 1º — sa, 
hirit com muita brevidade. 
«+ "Tema carga prompta: recebe pas- 
'sageiros para'os quaes tembons tom” 
etractamento. aa 


) 


N 
M a rua da Reboleira n.º 

19, vendem-se pedras de 
afisr e rebolos da Bahia, E 


(3676) 


QUEM auicor comprar uma quinta em Pa- 
ramos, concelho da Villa da Feira, pro- 


| quim Lourenço Alves, mta da Reboleira 


- 

Bahia 

- O patacho portuguez — GARRETT, 

— eapitão Joaquim Henrique de Oli-. 

veira, sairá com brevidade. Para car- 

gn e passageiros tracta-se com “ai 
é 19. 


xina ao caminho de ferro, falle na rua de 
Santo Antonio do Penedo n.º 29. 


BEE de 


EE 


(8814) 


FENDE-SE ou aluga-se uma 
casa nobre na calçada 
Santo Amaro, freguozia 


eln, no escriptorio, de 
dos Inglezes n.º 45. 


; O 
Bahia 
= Vai sahir com muita brevidade abar- 
cuportugueza — DUURO, 
| Para carga o passageiros tracta- 
to, tom o capitão Luiz 4 drião da Ro- 
ourenço Costa, na rua 
oi into, (e 


de S, Pedro de Alcântara,que!| 
tem os n.º 1a 3, com outra frente para 
a rua. Direita. do Calvário á Junqueira, 
com suas lojas, sobre-lojus, cavalharices, 
cocheiras, jardins, lagos, casa de banho, 
cascala, pomares de espinho, ete, efe, ole, 

Quem a pretender póde fallar em Lis- 
boa com Anselmo Ferreira Pinto Basto e 
no Porto com Custodio Teixeira Pinto 


quaea tem excellentes commodos, tracta-se cum) 
noel José Monteiro Braga, rua das Slip y 


mM 
Pernambuco 
“ Sabirk com, à maior byovidiido pos- 
sivel à barca — S, MANOEM 1Í, — 
KA capitão Pedro José da Rosa. 
Paracarga O passageiros, para os 


Basto. ; (9848) 
Venda de casa, 


dido a. casa, com lindo 
quintal e bon estufa, sita na 
tua da Boa Vista n.º 790 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos. 

“Pary quem a pretender tracta-se com 
Miguel Augusto Moreira Vaz, no largo da 
rua dos Clecigos, n.ºº 96 e 98. 


(3760). 
VENDEM-SE duas propriedades 


que:se compoem do dons-anda- 


db 


ros tracta-se com Felix Pereira Barb 
rua das Plores ns 99401014 


Praça de Carlos Alberto nº 


x l Ê E) “ 
- Pernambuco 
U brigue — MELLO 1.º, — 
clnsse, capitão Antonio Gonçalvesda. 
Silva, sahirá coin muita) brovidade, 
« Para o resto-da carga e 


Braga, 
4a 
(9271) 


E e 
Pernambuco 
ES Vai sahir com muita brevidade x 
À), barca = RESPAURAÇÃO, 
Para cnrga e passageiros tracta- 
se com Manoel O di Pemia & Cu, 


“a 


E 7 


res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 11l a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ájardinado, belas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agna de bica que 


e, o potacho—BOA 


Pará. . 
NOVA, o 

enrga e passageiros fracta, 

, Se, com Sebastião - Moreira Sampaio 

em Cima do Muro n.º 228, ou com. 


(8549) 


Vieira & Botelho, na Ribeira, 


ESPECTACULOS 


é elevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado à sua venda. 
(3423) 
ENDE-SE, uma morada de ca- 
1 ER sas em Villa Novavde Gaya, 
de um andar e uguas-furtadas, na 
rua da Barroca n.º 6 e 8,e com frente 
tambem, para a raa dos Marinheiros n.º 1, 
Quem a pretender queira dirigir-se aos 
armazens da Companhia dos Vinhos. em! 
Miragaya, para tractar com Luiz Augusto 
le Souza. 
(3791) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 
Glasgow 


O vapor — DE BRUS, 
— enpitão Flinn, (arri- 
bado em Vigo) deve sa- 
hir logo depois de com- 


E 


1.º ordem, frente 


ns 


5.º feira 11 de novembro 
Companhia dramatiea italiana com 
gico-dramatica, CAROLINA. 
de Zyubecenvi, — 12 récita ' 
tragedinem 5 actos — MA- 
A's Te mein horas, 
PREÇO DOS CAMAROTES 


53000 -— lados 
“esdD0 — » 
55000 — » 


“3000 
Plntoiu superior 18000 — Geral 
400, 


» Srfeira 4 de dezembro 


'T. BAQUET. — Emprezn nncional. 84 6» 


“eita des 
um prol 
TA CAR! 


N 
da desde jil 


signatura do-2.º mez — O drama em 

é 5 actos— A MULHER QUE DEL 
— As Te mein horas, y » 
a bilhetes o enmnvotes acham-se 4 ven=" 
no mesmo! tlicatro, ' 


Dublin & 
pleta descarga. 


AL. 
AN 
Os enrs. carregado- 


“Responsavel M. S. Carqueja 


res terão a bondade de, ter os seus enrregamen- | 
tos promptos. CEO lomçuit 

Agentes A. Miller & Co, ryn dog Inglezes 
88 á (St81) 


nº 


TYP, DO COMMÉRCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408. 


RES nRs as sro 


